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2 º  C A D E R N O

A veterana Áurea Martins e os jovens cantores André 
Gabeh e Vidal Assis resgatam em show legado do his-
tórico ‘Gente da Antiga’, álbum lançado por Clementina 
de Jesus, Pixinguinha e João da Baiana em 1968  

Leo Aversa/Divulgação

Essa gente (nova) 
da antiga

Vidal, Áurea 
e André 

revivem o 
clima de 

um dos 
álbuns mais 
importantes 

da história  
do samba

BRASILIANAS (WILLIAM FRANÇA) - PÁGINA 8

GDF anuncia medidas de estímulo ao uso de veículos elétricos

PÁGINA 15

Divulgação

ESTELA NAS NUVENS, primeiro 

livro infanto-juvenil da jornalista 

Elisa Mattos, será lançado no 

próximo dia 1º de fevereiro

PÁGINAS 8 E 9

Divulgação

Favela Talks 2025, conferência 

com inscrições abertas até o dia 

4/02 para ofi cinas, shows com 
Ebony e rodadas de negócio

LETÍCIA JACINTHO

Educação: Um 
compromisso com 
o futuro do Brasil

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

As PPPs formadas 
por bandidos e 
agentes do Estado

PÁGINA 3

O governo do DF concedeu pro-

moção póstuma ao sargento Adriano 

Damásio Lopes, que morreu ao salvar 

hóspedes de um hotel em chamas. A 

homenagem reconhece seu ato.

O artesanato do Amazonas mo-

vimentou R$ 6,4 milhões em 2024 

com vendas em feiras nacionais e in-

ternacionais. O número de artesãos 

benefi ciados superou 3,9 mil.

Seja para mais espaço ou de fato se co-

locarem como alternativa de poder, PSD e 

Republicanos criticam governo

PM do DF 
recebe 
promoção 
póstuma

Artesanato 
faturou R$ 
6,4 milhões 
no Amazonas

Centro-direita 
sentiu chance 
de pressionar 
governo

PÁGINA 10

PÁGINA 11

Senado aprova Dia Nacional da 

Nordestina e do Nordestino: 8 de 

outubro será data ofi cial para home-

nagear os 58 milhões de nordestinos. 

Projeto segue para a Câmara e reforça 

luta contra discriminação.

Câmara vota 
homenagem 
ao povo 
nordestino

PÁGINA 12

De acordo com uma pesquisa indepen-

dente realizada pela Booking.com, o Nordes-

te se consolida como a região preferida pelos 

viajantes do país, com destaque para Salvador, 

na Bahia, que ocupa o primeiro lugar no ran-

king dos lugares mais desejados.

Bahia lidera 
preferência dos 
brasileiros para 
o Carnaval

PÁGINA 13

Tânia Rego / Agência Brasil

Falta cerca de um mês para o início das festividades

Petição assinada por Temer leva cliente a ser 
multado em R$ 4,5 milhões por litigância de má-fé 

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Conta de luz em braile no DF
Fatura acessível à pessoas com defi ciência visual está disponível sem custos para os brasilianos

PÁGINA 10

Kassab está 
certo sobre 
Haddad 
ser fraco?

POLÍTICO (LAGO) PÁGINA 4

PÁGINA 5 

Ainda que ‘pressionado’ pela 

expansão dos gastos obriga-

tórios (Previdência Social e 

Benefício de Prestação Conti-

nuada), além das enchentes 
que assolaram o Rio Grande 

do Sul, na primeira metade do 

ano, o Governo Central – Tesou-

ro Nacional, Previdência Social 

e Banco Central – fechou 2024 
com um défi cit primário de R$ 
43,004 bilhões, equivalente a 
0,36% do PIB (Produto Interno 

Bruto), segundo divulgou, nes-

sa quinta-feira (30), o Tesouro 

Nacional. Descontada a infl a-
ção, tal montante representa 

uma queda real de 81,7%, ante 

2023, quando o défi cit primário 
foi de R$ 228,499 bilhões 

Défi cit primário soma R$ 43 bilhões no ano passado
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Amapá 
destina R$ 10 
milhões para 
merenda

Obatalá celebra a cultura afrodiaspórica
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O CORREIO DA MANHÃ NA HISTÓRIA * POR BARROS MIRANDA

HÁ 95 ANOS: CAI O REGIME DE PEDRO DE RIVERA NA ESPANHA
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 31 de janeiro de 
1930 foram: Primo de Rivera e todo 
a sua equipe ministerial renunciou 

ao comando, após ostensivos pro-
testos da população em toda a Espa-
nha. Descobriu-se no México uma 
conspiração para assassinar todos os 

generais e o presidente do país. Go-
vernadores da Bahia e de Pernam-
buco mandaram cumprimentar os 
membros da caravana da Aliança.  

HÁ 75 ANOS: ESTUDANTES SÃO CABO ELEITORAL DE EDUARDO GOMES
As principais notícias do Cor-

reio da Manhã em 31 de janeiro 
de 1950 foram: Há boatos de que 
Truman autorizou estudos para a 

bomba de hidrogênio. França e Ale-
manha Ocidental ratifi cam acordos 
comerciais. Iugoslávia se isola cada 
vez mais entre as forças socialistas. 

Senado discute projeto sobre a or-
ganização bancária. Estudantes pla-
nejam novo comício pró-Eduardo 
Gomes em Bangu.

Com o início de mais um 
ano letivo, pais, educadores e 
gestores voltam sua atenção 
para o que mais importa: garan-
tir às nossas crianças e jovens 
uma educação de qualidade, 
que prepare cidadãos críticos 
e capacitados para os desafi os 
do futuro. Como presidente da 
Associação “De Olho no Mate-
rial Escolar”, quero aproveitar 
para refl etir sobre os avanços 
necessários na educação brasi-
leira, especialmente em um ano 
decisivo como 2025.

Entre as mudanças anuncia-
das para este período escolar, 
uma merece atenção especial: 
a proibição do uso de celulares 
nas escolas. Trata-se de uma 
medida que, se bem imple-
mentada, pode representar um 
avanço signifi cativo no resgate 
da concentração e da jornada 
de aprendizado em sala de aula.

No entanto, sabemos que 
não basta legislar – é preciso 
garantir o apoio técnico e pe-
dagógico para que escolas e 
professores estejam preparados 
para transformar essa regra em 
um instrumento de melhoria 
do ensino. O engajamento da 
família também é importante. 
Por outro lado, não podemos 
esquecer que a internet tam-
bém pode ser uma ferramenta 
pedagógica de grande impac-
to, e que o acesso desigual a ela 
pelo país ainda é outro desafi o 
estrutural do setor.

Neste ano, o Congresso Na-
cional aprovará o Plano Nacio-
nal de Educação (PNE). É uma 
oportunidade crucial para ajus-
tar metas e cobrar resultados 
concretos. A pauta da melhoria 
da qualidade da educação não é 

partidária, não pertence a um 
grupo ou ideologia específi ca 
– ela é da comunidade escolar. 
Todos nós temos o dever de ze-
lar pela formação das próximas 
gerações, e a aprovação de um 
plano robusto, viável e alinha-
do às reais necessidades do país, 
deve ser uma prioridade para a 
sociedade e para nossos repre-
sentantes.

Outros desafi os também 
estão no radar. No último dia 
14/01, o Governo Federal lan-
çou o Mais Professores para o 
Brasil, propondo um pacote de 
medidas para aumentar a atrati-
vidade da carreira, estimulando 
jovens a cursarem as licencia-
turas e também para benefi ciar 
profi ssionais já formados. Ins-
pirado no Mais Médicos, ele 
prevê uma seleção nacional uni-
fi cada para que as redes munici-
pais e estaduais contratem seus 
profi ssionais em início de car-
reira. Também inclui um pro-
grama de pagamento de bolsas 
e uma poupança para universi-
tários que escolham qualquer 
licenciatura ou Pedagogia, uma 
plataforma para reunir cursos 
de formação continuada e par-
cerias com a iniciativa privada e 
estatais (BB, CEF) para garan-
tir benefícios.

Ações estruturadas de 
quaisquer agentes públicos, que 
melhorem as condições do ma-
gistério, são bem-vindas, desde 
que acompanhadas de gestão, 
governança e mensuração de 
resultados. O professor precisa 
de apoio, formação e valoriza-
ção, e menos platitudes ou boas 
intenções!

Outros eixos de melhoria 
são urgentes. Ele começam por 

priorizar a educação infantil e 
a alfabetização na idade corre-
ta, aplicando testes de leitura 
para todas as crianças do Brasil 
e com campanhas para estimu-
lar a leitura das familias com as 
crianças em casa.

Também é preciso usar 
provas internacionais como 
medida ofi cial da qualidade da 
educação básica, em vez de usar 
apenas as provas nacionais – fo-
car no PISA (Matemática, Lín-
gua Portuguesa e Ciências para 
adolescentes), no PIRLS (Lei-
tura para crianças) e no TIMSS 
(Ciências e Matemática para 
crianças e adolescentes).

Acreditamos na importân-
cia de se satisfazer a demanda 
de mão de obra especializada 
dos setores produtivos por 
meio do alinhamento da oferta 
de vagas nos cursos superiores 
e técnicos, com a expansão de 
matrículas em áreas prioritárias 
para o desenvolvimento econô-
mico e social sustentável, nacio-
nal e regional.

Enfrentar a violência e da 
criminalidade nas escolas tam-
bém é fundamental. Temos que 
zerar os indicadores de violência 
e promover um ambiente saudá-
vel e favorável ao aprendizado.

Da mesma forma, é neces-
sário adotar materiais didáticos 
baseados em evidências cien-
tífi cas e em fontes verifi cáveis 
— e prever regras no PNE que 
garantam a qualidade desses 
materiais.

Por fi m, mas não menos 
importante, vem a governança 
educacional efetiva. O PNE e o 
Sistema Nacional de Educação 
(SNE) deverão funcionar em 
harmonia, para que se possam 

alcançar as metas desejadas. As 
discussões sobre o SNE são tão 
importantes quanto as do PNE.

Reconhecendo os desafi os 
na implementação de políticas 
públicas, nossa Associação está 
dando um passo importante: o 
lançamento de uma ferramenta 
de Business Intelligence (BI) 
que permitirá acompanhar de 
perto a execução de metas e in-
vestimentos no setor educacio-
nal. Com essa plataforma, que-
remos fornecer dados confi áveis 
e acessíveis para que gestores, 
pais e a sociedade civil possam 
monitorar, cobrar e participar 
ativamente desse processo.

Estamos aqui para apoiar 
políticas públicas efi cazes, fi s-
calizar o uso dos recursos e 
dar voz às famílias, que muitas 
vezes se sentem excluídas das 
decisões que impactam direta-
mente seus fi lhos.

A educação transforma 
vidas e, consequentemente, 
transforma o país. Que 2025 
seja o ano em que possamos 
avançar juntos, com transpa-
rência, diálogo e foco no que 
realmente importa: preparar 
nossas crianças e jovens para 
construir um futuro mais justo 
e próspero para todos.

*Administradora de 
empresas, produtora rural 

e analista do setor rural; 
Presidente da Associação “De 

Olho no Material Escolar”; 
vice-presidente do Núcleo 
Feminino do Agronegócio 

(NFA); conselheira do 
COSAG (Conselho Superior 

do Agronegócio) e faz parte 
da lista das 100 Mulheres da 

“Forbes Agro”.

Letícia Jacintho*

De Olho na Educação 2025: Um 
Compromisso com o Futuro do Brasil

Opinião do leitor

Críticas de Kassab ao governo Lula

Kassab é raposa política. Não dá ponto sem 

nó! Acredito, inclusive, na possibilidade de 

candidatura própria do PSD. Acho que o nome 

de Ratinho Júnior (governador do Paraná) seria 

o mais viável pela qualidade de sua gestão no 

comando do estado.

Paulo Azeredo
São Paulo - São Paulo

Planejamento para se 
evitar o desespero

Dados e protestos

EDITORIAL

Nos causa espanto observar 
que em pleno século XXI, me-
diante tantos avanços tecnoló-
gicos, administradores públicos 
ainda são incapazes de se previ-
nirem em casos de emrgências, 
como nas chuvas, por exemplo. 
Anualmente constatamos que 
as pequenas, médias e grandes 
cidades não estão preparadas 
no que se refere às emergências 
climáticas. Diversas autorida-
des públicas têm a mania de 
querer colocar a maçaneta de-
pois da porta arrombada. É um 
ciclo repetitivo e, consequente-
mente cansativo. 

O Brasil tem um histórico 
de gestão reativa, em que auto-
ridades e líderes empresariais 
esperam as crises se agravarem 
antes de tomar medidas. Esse 
comportamento recorrente 
afeta diversas áreas, como eco-
nomia, meio ambiente, saúde e 
infraestrutura.

Na economia, por exemplo, 
sinais de recessão costumam ser 
ignorados até que o impacto seja 
severo, forçando soluções emer-
genciais que poderiam ter sido 
evitadas com planejamento ade-
quado. No meio ambiente, desas-
tres como enchentes e queimadas 
se repetem anualmente sem que 
medidas preventivas efi cazes se-
jam implementadas.

A pandemia de CO-
VID-19 revelou essa falha de 
forma evidente. Mesmo com 
alertas de organismos inter-
nacionais, o Brasil demorou 
a agir, resultando em um im-
pacto econômico e sanitário 
maior do que o necessário. 
Situação semelhante ocorre 
com a infraestrutura, onde 
problemas como apagões e co-
lapsos de barragens poderiam 
ser prevenidos com fiscaliza-
ção e manutenção adequadas.

A falta de planejamento es-
tratégico e visão de longo prazo 
por parte dos gestores brasilei-
ros cria um ciclo de crises que 
desgasta a economia e prejudica 
a população. Para quebrar esse 
padrão, é essencial investir em 
políticas preventivas, análise de 
riscos e capacidade de resposta 
ágil. Somente assim o Brasil po-
derá se tornar um país menos 
vulnerável e mais efi ciente na 
gestão de desafi os. 

É necessário interesse, pers-
picácia e capacidade de organi-
zação para encarar de frente os 
desafi os mais latentes de nossa 
sociedade brasileira. Sem des-
culpas ou artifícios rasos, sem 
a desejada e necessária profun-
didade para se atingir a resolu-
tividade dos problemas que nos 
afl igem.  

Na última semana, enquanto 
produtores culturais se mobiliza-
ram na Biblioteca Nacional para 
denunciar o que consideram um 
sucateamento do setor no Dis-
trito Federal, o governo local 
divulgou um dado que parecia 
contar outra história: “O DF é a 
segunda unidade federativa com 
mais profi ssionais na economia 
criativa, segundo levantamento 
do Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Socioe-
conômicos (Dieese)”.

Por um lado, há números 
que impressionam. O setor cria-
tivo responde por 3,5% do PIB 
local, emprega cerca de 130 mil 
profi ssionais e se destaca em 
áreas como música, audiovisual 
e turismo. Por outro, manifes-
tantes apontam para uma reali-
dade de recursos insufi cientes e 
políticas públicas inadequadas. 
A ameaça de corte de 21,7% 
no Fundo de Apoio à Cultura 
(FAC) preocupa, assim como 
o possível impacto na Política 
Nacional Aldir Blanc de Fo-
mento à Cultura devido ao que 
os protestantes chamam de fal-

ta de organização na gestão. 
A contradição revela um 

desequilíbrio entre potencial 
e prática. O DF tem o “DNA 
criativo” de uma cidade plane-
jada, mas carece de uma gestão 
que converta esse potencial em 
valorização plena de seus agen-
tes culturais. É possível celebrar 
dados positivos e, ao mesmo 
tempo, reconhecer que o setor 
cultural exige mais que títulos e 
rankings: ele precisa de investi-
mentos consistentes e políticas 
que garantam sustentabilidade.

Os protestos, mesmo em 
dias de chuva, são um lembrete 
de que os números não con-
tam tudo. Para transformar a 
criatividade em impacto social 
e econômico real, o diálogo 
com os trabalhadores da cul-
tura deve ser prioridade, não 
exceção. Independente de a 
realidade ser positiva ou se o 
que argumentaram os ativis-
tas culturais, o sinal de terem 
trabalhadores do setor descon-
tentes e organizando um ato, 
mostra que há uma clara falta 
de diálogo por parte da gestão.

A águia foi escolhida como 
o símbolo ofi cial dos Estados 
Unidos por representar valores 
como liberdade, coragem, resi-
liência e determinação. Incluí-
da no selo do país em 1776, 
tornou-se icônica, simbolizan-
do orgulho e força. Suas garras 
representam sua arma mais 
poderosa, usadas tanto como 
instrumento de ataque, como 
de defesa.

“A Era de ouro da Amé-
rica começa agora”, pontuou 
Donald Trump, na abertu-
ra de seu discurso durante o 
triunfal retorno a Washington 
depois de quatro anos. Esta-
mos diante de um Presidente 
que buscará exercer seu poder 
sem rodeios ou necessidade 
de aprovação. Esta sempre foi 
sua postura como empresário 
e como mandatário em seu 
primeiro mandato. Neste que, 
constitucionalmente deve ser 
o último, não hesitará em im-
por sua doutrina e atitude, que 
consiste na reforma dos meca-
nismos internos do país e na 
mudança de postura na frente 
internacional. 

Veremos os Estados Uni-
dos usarem efetivamente seu 
peso e poder ao redor do 
mundo. Ao contrário do Pre-
sidente � eodore Roosevelt, 
que assumiu publicamente a 
postura estratégica de “falar 
com suavidade e ter à mão um 
grande porrete”, a política do 
big stick, Donald Trump deve 
falar com assertividade e dei-
xar claro que carrega centenas 
de porretes à sua disposição, 
algo que faz enorme sentido 
diante dos contornos políticos 
internacionais conhecidos de 
nosso tempo. 

As primeiras incursões de 
sua política, sinalizadas antes 
da posse, já produziram uma 
série de resultados efetivos. 
Diante do fato de que a China 
tem usado a costa da Groen-
lândia para facilitar seu trans-
porte de cargas, Trump lançou 
a ideia de compra do território. 
Resultado efetivo: o governo 
de Copenhague propôs o au-
mento de bases americanas na 
Groenlândia como forma de 
cessar as iniciativas de compra 
do território. Ponto para ele.

A negociação do cessar-fo-
go e retorno dos reféns para 
Israel foi negociado por Steve 
Witkoff , enviado de Trump 
para o Oriente Médio. Trump 
mete medo no Hamas e Ne-
tanyahu sabe que precisa do 
seu apoio. O resultado foi o 
acordo. Mais um ponto para 
o novo Presidente america-
no. Na Europa, em discurso 
a militares, Macron pediu ao 
continente para “acordar” e 
gastar mais com defesa. A fala 
veio depois de Trump pedir a 
países da Otan que elevassem 
os gastos militares para 5% do 
PIB. Os americanos hoje pa-
gam grande parte deste custo. 
A Europa deve ceder. Mais um 
ponto para Trump.

Fato é que a simples sinali-
zação da mudança de postura 
dos americanos já começou a 
movimentar as peças do ta-
buleiro no cenário interna-
cional. A reação dos Estados 
Unidos chega em um mo-
mento crucial, especialmente 
diante da postura imperial de 
uma Rússia disposta a invadir 
seus vizinhos e uma China 

que se sentia livre para exer-
cer seu poder e influência em 
diferentes pontos do plane-
ta, seja pela compra de apoio 
e subserviência por meio da 
Nova Rota da Seda, seja pela 
imposição militar.

A reintrodução de uma 
América forte neste jogo, pau-
tado atualmente pelos fenô-
menos do imperialismo e da 
desglobalização, é essencial 
para reequilibrar as forças no 
xadrez internacional. As garras 
de Washington nunca foram 
tão necessárias em um cenário 
que envolve atores dispostos a 
patrocinar a instabilidade in-
ternacional. A conferir.   

*CEO da Casa Política 
e Presidente-Executivo 

do Instituto Monitor da 
Democracia. Conselheiro 

da Associação Brasileira de 
Relações Institucionais e 

Governamentais (Abrig). 
Cientista Político, mestre 

em Ação Política pela 
Universidad Rey Juan Carlos 
(2007). Ex-Diretor da Apex-

Brasil e do Senado Federal 

Márcio Coimbra*
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MAGNAVITA  SEM LIMITE PARA MENTIRA - A Distri-
buidora de Combustíveis Terrana, que até pou-
co tempo era controlada pelo gigante americano 
WFS, foi vendida para o Grupo Copape. A tran-
sação, noticiada pela coluna, levanta um aler-
ta já conhecido no setor: a Copape é apontada 
pelo Instituto Combustível Legal como um bra-
ço operacional do PCC no mercado de combus-
tíveis.

  A Terrana, por sua vez, nega a venda. Mas os fa-
tos não jogam a favor da versão ofi cial. Como a co-
luna já revelou, Gustavo Oliveira, braço direito de 
Mohamad Hussein Mourad, homem que, segundo 
o Ministério Público de São Paulo, seria o verda-
deiro dono da Copape—assumiu o cargo de CEO 
da empresa.

  Se restava alguma dúvida sobre o comando 
da nova operação, um episódio na última sema-
na tratou de dissipá-la. Em uma videoconferên-
cia com todos os funcionários da Terrana, um 
sósia de Mohamad surgiu na tela. Mas, para sur-
presa geral, se apresentou como “Leandro”.

  A presença do sósia batizado como “LEAN-
DRO” não funcionou. No mercado de combustí-
veis, onde o nome de Mohamad é amplamente co-
nhecido, a informação é que a aparição inusitada 
causou uma reação imediata: um pedido de demis-
são em massa de colaboradores que participavam 
da reunião.

  O episódio reforça o que já vinha sendo aler-
tado: a empresa acusada de operar para o PCC 
agora está no comando da Terrana.

  A grande questão, agora, é outra. A Petrobras 
vai manter o contrato de interligação da refi naria 
com a Terrana ou vai exercer a cláusula que permi-
te a rescisão? Difícil imaginar que a estatal quei-
ra ver seu nome associado a um esquema que pode 
abrir caminho para a entrada do PCC no mercado 
de combustíveis do Rio de Janeiro.

  O negócio da Terrana revela, também, uma 
conexão com serviços portuários, com a conces-
são do Porto de Angra e a compra da dívida do 
Porto do Açu. Muita coisa a explicar e servir de 
alerta para a área pública.

  SANEAMENTO NA COSTA DO SOL - 
O prefeito de Cabo Frio, Dr. Sergio Serginho, 
se reuniu com a direção da concessionária Prola-
gos e com a equipe técnica do INEA para acele-
rar as obras da Estação de Tratamento de Esgotos 
da Praia do Siqueira, que lança esgoto in natura na 
Lagoa de Araruama. As análises técnicas, inclusive 
do lodo que polui a lagoa, serão apresentadas ter-
ça-feira na visita que o Secretário estadual do Meio 
Ambiente, Bernardo Rossi, fará a Cabo Frio.

  Os ambientalistas, moradores e o trade turís-
tico esperam que, no encontro, também seja tra-
tado o grave problema da falta de saneamento na 
região do Peró, que lança esgoto sem tratamen-
to no Canal do Itajuru, espalhando os detritos 
pela Lagoa de Araruama, Ilha do Japonês e Praia 
do Forte. O lençol freático do bairro está com-
prometido e a Prolagos não apresentou nenhu-
ma proposta de solução.

PINGA-FOGO

A descoberta de que saiu de 
depósito da PM paulista parte dos 
projéteis que matou Vinícius Gritz-
bach, delator do PCC, e a prisão de 
15 policiais suspeitos de participa-
ção no assassinato reforçam o óbvio: 
não existe crime organizado sem al-
gum grau de associação com agentes 
do Estado.

Há bandidos, digamos, free lan-
cers que roubam, assaltam, matam 
de maneira isolada, que a cada dia 
atacam pelas cidades. Esses conse-
guem ter uma certa autonomia, no 
máximo formam pequenas quadri-
lhas, muitas vezes provisórias.

Mas não dá pra achar que seja 
possível dominar territórios, lavar 
dinheiro, receber e vender drogas, 
negociar armas e garantir um fl uxo 
permanente de munição sem que 
haja uma espécie de PPP, parceria 
público-privada.

Com raras exceções, aqueles que 
por aqui chamamos de trafi cantes são 
pouco mais do que violentos camelôs 
de substâncias consideradas ilegais. 

Quase todos têm perfi l seme-
lhante: homens jovens, pobres, 
de baixa instrução, moradores de 
favelas, incapazes de estabelecer 
contatos e relações comerciais com 
fornecedores das mercadorias que 
necessitam para tocar seus negócios.

Não são os chamados e temidos 
donos de morros cariocas que en-
comendam armas e drogas a gran-

des trafi cantes internacionais. Esses 
bandidos — já entrevistei muitos 
deles — costumam ter difi culdades 
até para falar português de maneira 
lógica e compreensível.

Outras marcas da pobreza, como 
postura e incapacidade de interação 
num universo mais formal, fazem 
com que esses homens tenham mo-
bilidade restrita, são praticamente 
obrigados a fi carem confi nados em 
suas comunidades. 

Precisam de gente que negocie e 
leve drogas, armas e munições até eles. 
E é aí que entra o Estado, principal-
mente — mas não exclusivamente –, 
integrantes das forças policiais.

O próprio domínio territorial 
que exercem é uma demonstração 
da conivência estatal. De maneira 
até irônica, coube a alguns grupos 
milicianos mostrarem o quanto era 
mentirosa a história de que favelas 
eram redutos inexpugnáveis.

Os policiais que, na época, eram 
maioria absoluta nessas quadrilhas, 
não tiveram muita difi culdade para 
expulsar trafi cantes de áreas que, a 
partir de então, passariam a contro-
lar. Fizeram, nas horas de folga, o 
que alegavam ser impossível durante 
a jornada de trabalho ofi cial.

Suas performances foram tão 
signifi cativas que ajudaram, pelo 
exemplo, a formatar as Unidades 
de Polícia Pacifi cadora, iniciativa 
que, durante alguns anos, e apesar 

de suas limitações, apontou para 
um caminho na área de segurança 
pública. Mostrou que a sucessão de 
operações policiais gera apenas ca-
dáveres, confl itos e a manutenção de 
esquemas lucrativos nas tantas PPPs 
espalhadas pelo país.

Não é simples encaminhar solu-
ções para problemas de segurança 
tão graves e que chegam a ameaçar 
a existência do país institucional, é 
só ver o que ocorreu na Colômbia 
e que acontece no México. Mas, a 
cada dia, o Estado brasileiro renova 
a disposição de decretar sua falência 
institucional ao insistir num modelo 
de combate à violência que colabora 
apenas para manter tudo como está.

Ao longo dos séculos, o poder 
brasileiro olhou para fora de seus 
palácios ao falar em controle da ban-
didagem: o marginal sempre foi o 
outro, geralmente pobre e preto. Já 
passou da hora de inverter a direção 
do olhar, prestar atenção nas estru-
turas criminosas que existem no 
próprio Estado, que dele se alimen-
tam e nele se reproduzem.

O exemplo do caso Gritzba-
ch é apenas mais um. Até agora, o 
envolvimento de agentes estatais 
nesse crime está restrito a policiais. 
Mas não é absurdo pensar que esses 
funcionários agem respaldados por 
outros poderes, criadores e mante-
nedores das PPPs que mais crescem 
no país.

“O Estado do Rio tem uma riqueza 
incomum no mundo. Em pouco mais de 
uma hora o turista pode ir do Rio à Região 
dos Lagos, passando pela ponte, que é um 
atrativo belíssimo; dali a Nova Friburgo 
(colonizada pelos suíços), Petrópolis (úni-
ca cidade imperial da América Latina) e 
Teresópolis; depois às fazendas do Vale do 
Café, maravilhosas, Penedo, Paraty histó-
rica, Angra (com a Ilha Grande) e volta à 
capital”. A descrição desse breve roteiro tu-
rístico em terras fl uminenses foi feita há 42 
anos pelo então prefeito de Nova Friburgo, 
Heródoto Bento de Mello, em entrevista 
concedida a mim, que na época era repór-
ter do jornal O Globo.

Naquela ocasião, o engenheiro Heró-
doto, que já tinha sido presidente do DER 
(Departamento de Estradas de Rodagem), 
lançava o Circuito Serra-Mar, um projeto 
que tinha como objetivo manter o turista 
nacional ou internacional ao menos uma se-
mana em visita aos ricos atrativos naturais e 
históricos do Estado do Rio de Janeiro.

Para fechar o projeto, contou Heródoto, 
só faltava desbravar a estrada Serra-Mar, de 
27 quilômetros, entre a BR-101, em Casimi-
ro de Abreu, e Lumiar, em Nova Friburgo, 
ao longo de cenário deslumbrante na APA 
(Área de Proteção Ambiental) de Macaé de 
Cima. Com um trator de esteira, o prefeito 
mandou transformar em estrada a antiga tri-
lha de tropeiros que transportavam bananas 
no lombo de burros. Em dias chuvosos, a es-
trada (RJ-142) fi cava intransitável.

Heródoto nos procurou e, depois de 
sucessivas reportagens no jornal O Globo, 
o governo do estado fez o projeto executi-
vo, e a estrada foi fi nalmente inaugurada 

pela então governadora Rosinha Garoti-
nho em novembro de 2006. Atendeu nosso 
pedido: o saudoso engenheiro Heródoto, 
já aposentado e com saúde frágil, teve lugar 
de honra no palanque ofi cial.

Em dezembro de 2024, o Ministério do 
Turismo confi rmou, na edição atualizada 
do Mapa do Turismo Brasileiro, o que o vi-
sionário Heródoto Bento de Mello – fale-
cido em abril de 2018 –, havia projetado há 
mais de 40 anos. O Rio conquistou o hon-
roso número de 17 municípios classifi ca-
dos na categoria “A” do turismo brasileiro. 
Deste total, apenas dois – Rio das Ostras 
e Macaé – não estavam no mapa do “Dr. 
Heródoto”, como era conhecido.

O mapa do ministério contemplou os mu-
nicípios do Rio de Janeiro, Niterói, Saquare-
ma, Arraial do Cabo, Búzios, Cabo Frio, Rio 
das Ostras, Macaé, Nova Friburgo, Teresópo-
lis, Petrópolis, Valença, Resende (Mauá), Ita-
tiaia (Penedo), Mangaratiba, Angra dos Reis e 
Paraty. Seis estão na Região dos Lagos.

Passados tantos anos, os órgãos de tu-
rismo do Rio jamais exploraram este circui-
to com investimentos em infraestrutura, 
sinalização, segurança, promoção turística 
e eventos que efetivamente geram fl uxo tu-
rístico, de Norte a Sul do Estado do Rio. 
Gastos com feiras internacionais e patrocí-
nio a eventos que em nada agregam ao tu-
rismo de qualidade seriam sufi cientes para 
transformar o sonho de Heródoto Bento 
de Mello numa realidade com potencial de 
gerar emprego e renda e confi rmar o nosso 
rico estado como um destino imbatível no 
turismo brasileiro.

*Paulo Roberto Araújo é jornalista.

Fernando Molica Paulo Roberto Araújo*

As PPPs formadas por bandidos 
e agentes do Estado

Circuito Serra-Mar permanece 
inexplorado pelo turismo

Vergonha 
presidencial:
Petição assinada por Temer 
leva cliente a ser multado 
em R$ 4,5 milhões por 
litigância de má-fé

Por Cláudio Magnavita *

O Correio da Manhã publicou com o tí-
tulo “O varejinho de Michel Temer”, a atua-
ção do ex-presidente como advogado, assi-
nando uma petição com argumentos pífi os 
que levou à extinção do processo. Na senten-
ça, o desembargador do TRF-1 espinafrou os 
argumentos. O caso ganha dimensões ainda 
maiores. A Justiça agora condenou o cliente 
de Temer por litigância de má-fé exatamente 
por argumentos usados na petição.

A Justiça Federal condenou a Cigás, do ex-
-OAS, conhecido como o Rei do Gás, o empre-
sário baiano Carlos Suarez, por litigância de má-
-fé no processo relativo à Amazonas Energia. A 
multa será de até R$ 4,5 milhões (1% do valor da 
causa) e recairá também sobre os contribuintes 
do Amazonas, já que o governo do estado possui 
17% do capital da Cigás.

O motivo da condenação foi uma alegação 
considerada falsa pela Justiça, depois que a em-
presa perdeu o prazo para recorrer de uma deci-
são. Em uma petição assinada pelo ex-presidente 
Michel Temer, a Cigás alegou que não havia sido 
“regularmente intimada” de uma decisão que ne-
gou a entrada da empresa na ação judicial.

A decisão foi na terça-feira (28) e destaca que 

Prefeito de Caxias, Netinho Reis e sua 

equipe com o deputado General Pazuello 

CM

Deputado General Pazuello se reúne com prefeito 

Netinho em Caxias para discutir segurança pública

O deputado federal Eduardo Pazuello 
(PL-RJ) esteve nesta quinta-feira (30) no mu-
nicípio de Duque de Caxias, na Baixada Flu-
minense, a convite do prefeito Netinho Reis 
(MDB), para discutir melhorias na segurança 
pública do município.

O encontro começou pela manhã no Se-
gumed Centro Médico, onde o deputado co-
nheceu as instalações, e terminou no CICC de 
Duque de Caxias. No local, o General Pazuello 
apresentou à cúpula da segurança pública mu-
nicipal os resultados obtidos pelo GESP, grupo 
de estudos em segurança pública criado e coor-
denado por ele. Pazuello também apresentou 
ideias voltadas para a integração dos agentes de 
segurança pública, com a criação de Centros de 
Operações de Segurança Integrada, visando à 
maior efi ciência no combate ao crime.

Atualmente, mais de 20 projetos de lei 
elaborados pelo GESP estão em tramitação 
no Congresso, todos voltados para o endu-
recimento da legislação penal brasileira, vi-
sando a um combate mais eficaz à crimina-

lidade e a uma maior proteção 
da sociedade.

Para fi nalizar, o deputado en-
fatizou a importância da união de 
esforços para solucionar o proble-
ma. “Precisamos nos unir — pre-
feitura, governo do estado, Rio de 
Janeiro e Brasília — somar forças 
e inteligência para combater-
mos juntos o crime organizado. 
Trabalhando com os agentes de 
segurança pública de forma coor-

denada, por meio de termos de coo-
peração, conseguiremos agir de maneira mais 
rápida e precisa na solução dos problemas. Só 
assim levaremos paz e bem-estar ao cidadão de 
bem, aquele que trabalha e paga seus impos-
tos”, disse o General Pazuello.

a Cigás foi regularmente intimada da decisão em 
21/11/2024, com a intimação devidamente re-
gistrada nos expedientes do PJe (Processo Judi-
cial Eletrônico), mas apresentou os embargos em 
9/12/2024, fora do prazo legal de cinco dias úteis.

O “varejinho” de Temer é uma vergonha pre-
sidencial, já que o seu principal motivo é atuar 
contra o seu desafeto pessoal, os donos do grupo 
J&F. Os trechos da decisão falam por si: “Desta 
feita, especialmente em razão de a Cigás haver 
faltado com a verdade ao afi rmar não ter sido in-
timada regularmente acerca de decisão judicial, 
tentando induzir este Juízo em erro, condeno-a ao 
pagamento de multa por litigância de má-fé, com 
fundamento no art. 81 do CPC, cujo valor será 
fi xado oportunamente em sentença, sem que ul-
trapasse a 1% do valor da causa corrigido.”  

A Justiça Federal ainda decidiu que, como 
o Presidente do TRF-1 reconheceu a ilegitimi-
dade da Cigás na ação, “Suas petições e pleitos 
não serão mais apreciados, salvo se demonstra-
do legítimo interesse superveniente”. Em outro 
trecho, o magistrado escreve: “Além disso, a em-
presa Cigás vem tumultuando o feito através de 
peticionamentos diversos, apesar de não possuir 
legitimidade para tanto, o que, inclusive, já foi re-
conhecido pelo TRF-1, quando proferida a de-
cisão Id 2166430168”. Afi rma ainda: “Portanto, 
se a referida empresa discorda do entendimento 
exarado por este Juízo em relação à sua retirada 
da lide – ao menos até que comprove interesse ju-
rídico contraposto, não havendo ainda qualquer 

comprovação nesse sentido -, deve manejar re-
curso próprio às instâncias superiores, deixando 
de tumultuar o feito mediante interposição de 
pedidos de reconsideração infundados”.

Vale relembrar que Temer foi escalado pelo 
empresário baiano por ter atuado contra a J&F em 
outro caso, envolvendo um litígio do grupo brasi-
leiro com o grupo de chineses da Paper Excellence. 
Carlos Suarez, ex-OAS, detém 83% das ações da 
Cigás e perdeu um processo competitivo realizado 
pela Eletrobras para a venda de usinas movidas a gás 
natural. A Âmbar Energia, do grupo J&F, venceu a 
disputa com uma oferta de R$ 4,7 bilhões, incluin-
do R$ 1,2 bilhão em earn-out. 

Desde então, a Cigás já tentou criar empeci-
lhos para a Âmbar na Aneel, na Justiça Federal 
do Amazonas e no Tribunal Regional Federal da 
1ª Região. A Cigás alega, sem sucesso, que teria 
direito a analisar os novos contratos de energia 
das usinas adquiridas pela Âmbar antes da con-
cretização da transação, por ser a distribuidora de 
gás do estado do Amazonas, onde fi ca a grande 
maioria das usinas vendidas pela Eletrobras. Nos 
meios jurídicos a condenação de litigância de má 
fé tem efeitos colaterais na atuação do ex-presi-
dente na advocacia, por descer de um pedestal de 
ex-presidente da república para atuar em litígio 
no qual, segundo um ex-ministro do STJ, ele pa-
rece ter atuado principalmente pelo fígado.

*Diretor de Redação do 
Correio da Manhã
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Mais entrevistas na nova 
estratégia de comunicação
Lula comemora bom resultado da primeira experiência

Por Gabriela Gallo

Após uma série de embates 
que prejudicaram sua imagem, 
o presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) concedeu uma entre-
vista coletiva à imprensa, nesta 
quinta-feira (30), no Palácio do 
Planalto. A coletiva durou uma 
hora e vinte minutos, em meio 
a falas descontraídas, piadas e 
respostas sérias em tom de leveza 
em comparação a coletivas ante-
riores – mais raras e formais. A 
medida faz parte da nova estraté-
gia implementada pelo ministro 
da Secretaria de Comunicação 
Social da Presidência da Repúbli-
ca, Sidônio Palmeira.

“Nós não queremos mais 
que a imprensa fique sentada 
numa sala querendo saber de 
notícia. Eu não quero mais ver 
notícias como ‘ah, conversei 
com uma fonte próxima do pre-
sidente que disse tal coisa’. Não, 
vai conversar com o presidente. 
Vai ficar melhor, mais verdadei-
ro”, destacou Lula.

Além de usar o espaço para 
pontuar os feitos do governo 
nos últimos dois anos, Lula res-
pondeu uma série de questiona-
mentos, dentre eles, aumento dos 
preços dos alimentos, aumento 
da taxa Selic, expectativas quanto 
à reforma ministerial e quanto as 
eleições de 2026.

Aprovação
A entrevista ocorreu após 

o governo sofrer uma queda na 
sua popularidade. Na segunda-
-feira (27), a pesquisa da Insti-
tuto Quaest para a Genial Inves-
timentos apontou que 49% da 
população desaprovava a gestão 
do governo Lula contra 47% de 
aprovação. Esta foi a primeira 
vez que o índice da desaprova-
ção superou o de aprovação. E, 
após o anúncio do aumento dos 
preços dos combustíveis neste 
sábado (1º), há chances de a de-
saprovação crescer, ou permane-
cer como está.

Porém, apesar dos resulta-

dos negativos, o presidente disse 
que busca não se preocupar com 
resultados de pesquisas. “A pes-
quisa não é feita para você gostar 
ou não gostar, ela é feita quando 
você é responsável para poder 
avaliar e fazer as correções neces-
sárias. É muito cedo para fazer 
pesquisas sobre 2026 e é muito 
cedo para avaliar dois anos de 
governo. No dia em que eu esti-
ver preocupado com pesquisa, eu 
vou convocar uma coletiva para 
dizer para vocês: me preocupei 
com a pesquisa”, declarou Lula.

Comunicação
Ao final da coletiva, o pre-

sidente destacou que pretende 
realizar novas entrevistas neste 
modelo com frequência, a partir 
de agora, na intenção de trazer 
maior transparência com a im-
prensa. A nova abordagem, so-
madas às mudanças de postagens 
nas redes sociais, fazem parte das 
alterações propostas por Sidô-
nio para uma comunicação mais 
próxima da população além da 
internet.

Recentemente, autoridades 
políticas vem optando por apos-
tar em posicionamentos, declara-
ções e conteúdos voltados exclusi-
vamente para as redes sociais. Ao 

Correio da Manhã, a especialista 
em marketing político Andressa 
Kammoun destacou que, apesar 
da comunicação via redes sociais 
ser muito eficiente por oferecer 
“alcance massivo, personalização 
de mensagens e engajamento 
direto”, ela apresenta “limitações 
estruturais, sobretudo quando se 
trata de governos que precisam 
atingir públicos diversos e hetero-
gêneos”. Ou seja, o risco de priori-
zar somente as redes sociais é que 
a mensagem não saia da bolha 
dos que já apoiam o governo.

“O principal problema está 
na segmentação algorítmica das 
redes, que favorece o consumo 
de conteúdos alinhados às pre-
ferências do usuário, criando 
bolhas informacionais. Dessa 
forma, uma comunicação que se 
restringe às redes sociais tende a 
reforçar narrativas já estabeleci-
das, mas encontra dificuldades 
para ampliar o alcance e conquis-
tar novos públicos”, destacou à 
reportagem.

Na avaliação da comunica-
dora, para o governo ser capaz 
de “atingir um equilíbrio entre 
públicos digitais e não digi-
tais”, são necessárias estratégias 
multicanais que contemplem: 
integração entre redes sociais e 

mídia tradicional; diálogo com 
a imprensa de forma estratégica e 
frequente; o uso de canais alter-
nativos e locais, e maior previsibi-
lidade e constância – ou seja, em 
vez de “apenas responder a crises, 
a comunicação deve adotar uma 
agenda proativa, garantindo que 
as mensagens do governo sejam 
difundidas de forma estruturada 
e contínua”.

“O contexto atual demonstra 
que depender exclusivamente das 
redes sociais ou agir de forma rea-
tiva não é suficiente para garantir 
que a mensagem do governo 
alcance toda a sociedade. O su-
cesso dessa estratégia dependerá 
da sua consistência ao longo do 
tempo. A comunicação gover-
namental não pode ser episódica 
ou depender de momentos de 
crise para ganhar força”, destacou 
Kammoun.

Ela ainda reiterou que, para 
fortalecer a comunicação institu-
cional como um todo, o governo 
precisa adotar os seguintes prin-
cípios: maior presença institucio-
nal; diversificação dos meios de 
comunicação; estratégia proati-
va, e não apenas reativa; segmen-
tação de mensagens para diferen-
tes públicos e fortalecimento da 
comunicação regional.

Ricardo Stuckert / PR

Entrevistas de Lula no Planalto agora serão rotineiras

Lula não confirma Gleisi, 
mas abre possibilidade
Por Gabriela Gallo

Após uma queda de populari-
dade e ruídos referentes à sua ges-
tão, o presidente Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) realizou a primeira 
entrevista coletiva do ano, nesta 
quinta-feira (30), para esclarecer 
informações com a imprensa. 
Dentre os assuntos, ele não ne-
gou a possibilidade de realizar 
uma reforma ministerial, mas 
também não a confirmou.

“Trocar ministro é uma coisa 
da alçada do presidente da Repú-
blica, mas no Brasil a gente tem 
o hábito de o presidente tomar 
posse e, um ano depois, a impren-
sa ficar tratando de reforma mi-
nisterial. Eu fiz a melhor reunião 
ministerial que já fiz no início do 
ano”, disse Lula à imprensa.

Questionado se sua colega 
de partido, a presidente do Par-
tido dos Trabalhadores e depu-
tada federal Gleisi Hoffmann 
(RS), assumiria algum cargo, o 
presidente elogiou a competên-
cia da colega, mas ainda não de-
finiu o caso.

“A Gleisi é um quadro mui-
to refinado. Politicamente, tem 
poucas pessoas neste país tão re-
finadas quanto a Gleisi. Ela tem 
condições de ser ministra em 
muitos cargos. Até agora, não 
tem nada definido, eu não con-
versei com ela e ela não conver-

sou comigo. Eu ainda não sentei 
pra ficar pensando se eu vou tro-
car alguns ministros”, afirmou o 
presidente.

“O pessoal fala: ‘Ah, mas ela 
é muito radical para ser presi-
dente do PT’. Ora, para ser pre-
sidente do PT ela tem que falar 
a linguagem do PT. Se ela não 
fizesse assim, que ela fosse para 
o PSDB”, completou Lula, em 
defesa da colega.

Dentro de uma possível 
reforma ministerial, que não 
deve estar longe de acontecer, 
o nome de Gleisi Hoffmann é 
cotado para assumir a Secreta-
ria-Geral da Presidência da Re-
pública, que é a pasta responsá-

vel pela articulação do governo 
federal com os movimentos 
sociais. Caso se concretize, ela 
substituirá Márcio Macêdo.

Outros nomes
Além de Gleisi Hoffmann, 

nos bastidores alguns nomes são 
cotados para uma eventual dan-
ça das cadeiras dentro do poder 
Executivo. O atual ministro de 
Relações Institucionais do go-
verno, Alexandre Padilha, deve 
deixar a pasta para assumir o 
Ministério da Saúde no lugar de 
Nísia Trindade. No lugar de Pa-
dilha, o deputado federal Isnaldo 
Bulhões Jr (MDB-AL) é um dos 
nomes cotados para assumir o 

posto, dando maior espaço para 
o Centrão. Porém, o atual líder 
do governo na Câmara dos De-
putados, deputado José Guima-
rães (PT-CE), também foi no-
meado como uma possibilidade.

Ainda na Câmara, o então 
presidente da Casa, Arthur 
Lira (PP-AL), pode assumir 
o Ministério da Agricultura e 
Pecuária, entrando no lugar de 
Carlos Fávaro (PSD). Porém, 
ainda não há confirmação de 
nenhuma das vagas.

Outro nome cotado para as-
sumir um ministério é o senador 
Rodrigo Pacheco (PSD-MG), 
que atuou como presidente do 
Senado Federal até sábado (1º). 
Nos bastidores, o nome de Pa-
checo foi cogitado como uma 
possibilidade para assumir o Mi-
nistério de Justiça e Segurança 
Pública. No caso, o atual minis-
tro da pasta, Ricardo Lewando-
wski, assumiria o Ministério da 
Defesa no lugar de José Múcio 
Monteiro. Porém, questionado 
nesta quinta-feira, o presiden-
te Lula disse que gostaria de ver 
Pacheco como próximo governa-
dor de Minas Gerais.

“Eu não posso dizer quem é 
que vai ser [ministro], gente. Se 
pudesse falar, eu falaria. Mas eu 
quero que o Pacheco seja gover-
nador de Minas Gerais. É isso 
que eu quero”, disse.

Joédson Alves/Agência Brasil

Gleisi poderá ocupar a Secretaria-Geral da Presidência
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Mas e Haddad? O ministro 
é mesmo fraco?

Cálculos de Kassab se 
esboçaram nas eleições

Sangue Eleição

Haddad

Prêmio

Caminho

Disputa

Há quem avalie que a in-

tenção de Kassab teria 

sido mais mandar um 

recado a Lula no sentido 

de evitar os ataques que 

enfraquecem o ministro 

da Fazenda, Fernando 

Haddad. Nesse sentido, 

talvez até tenha dado al-

gum resultado. Na entre-

vista na manhã de quinta 

ao setoristas do Planalto, 

Lula saiu em defesa de 

Haddad. E também fez 

um mesmo um nome da 

esquerda do PT, o minis-

tro do Desenvolvimento 

Agrário, Paulo Teixeira. 

Lula disse que Kassab foi 

“injusto” com Haddad, 

mas o recado chegou. Até 

onde o governo de fato re-

força o que Haddad con-

quistou de bom, como o 

crescimento do PIB e a 

redução do desemprego? 

Gilberto Kassab nunca es-

condeu o que pretendia 

quando criou o PSD. Afir-
mou de cara que fundava 

um partido que não seria 

“nem de esquerda nem 

de direita”. Ou seja, estava 

pronto sempre a aderir a 

qualquer governo, fosse 

qual fosse sua matriz ide-

ológica. No fundo, mirava 

bem a sigla original. Que-

ria ser o que fora antes do 

golpe de 1964 o antigo 

PSD: um partido de cen-

tro, democrático, pronto 

para dar sustentação a 

qualquer governo e man-

ter a estabilidade política. 

A cientista política Lucia 

Hippolito, que escreveu 

importante livro sobre 

o antigo PSD, explicava 

como foi importante para 

manter a democracia e 

adiar por vinte anos o ar-

reganho dos fardados. A 

declaração de Kassab na 

quarta-feira (29) é típica 

do animal político que é.

O presidente do PSD sen-

tiu cheiro de sangue na 

floresta. Sabe que o pre-

sidente Luiz Inácio Lula 

da Silva está ferido. Sente, 

portanto, que o PSD pode 

talvez vir a passar de linha 

auxiliar de sustentação de 

governos para, de fato, al-

ternativa de poder, fora da 

atual polarização.

A eleição municipal já ti-

nha dados sinais dessa 

possibilidade. Na maioria 

das cidades, os eleitores 

preferiram candidatos de 

centro, fugindo dos no-

mes mais marcadamen-

te alinhados tanto ao PT 

quanto à direita radical do 

ex-presidente Jair Bolso-

naro. 

Mas como fica Haddad? 
Na quarta, ele pôde res-

pirar aliviado porque, de 

fato, conseguiu cumprir 

a meta fiscal. Uma situa-

ção que impôs sacrifícios, 

cortes em áreas sensíveis 

do governo. Fica para ele 

o ônus desses sacrifícios? 

Se não investiu mais, a 

culpa deve-se a Haddad?

Lula fez elogios a Haddad. 

Mas, ao mesmo tempo, 

sinaliza que levará para 

dentro do governo a hoje 

presidente do PT, Gleisi 

Hoffmann, a autora do 

termo “austericídio” para 

definir a política de Had-

dad. No fundo, parece um 

prêmio às críticas, embora 

haja uma leitura contrária.

No fundo, Kassab segue 

seu caminho com um pé 

em cada canoa (embora 

tenha pisado mais firme 
na canoa de fora). Se Lula 

corrige rumos por onde 

Kassab deseja, pode ha-

ver nova correção de rota 

no futuro. Mas se a popu-

laridade do governo con-

tinuar ladeira abaixo...

Para alguns, Gleisi no go-

verno neutraliza a possi-

bilidade de seguir com 

críticas contundentes. O 

argumento é que esse 

tipo de disputa política 

sempre houve e sempre 

haverá no PT. Na presi-

dência do partido, ela ver-

baliza, o que não poderá 

fazer como ministra.

Antonio Cruz/Agência Brasil

Wilson Dias/Agência Brasil

Gleisi premiada por criticar Haddad?

Kassab sente a chance de ser alternativa de poder

POR RUDOLFO LAGO
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Centro-direita pressiona 
Lula por mais espaço

Por Karoline cavalcante

Nos bastidores do governo 
federal, um clima de tensão se 
intensifica à medida que o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva 
(PT) enfrenta pressões de repre-
sentantes da centro-direita por 
mais espaço na Esplanada. Após 
declarações recentes do presiden-
te do PSD, Gilberto Kassab, que 
já vinha pressionando o governo, 
nesta quinta-feira (30), foi a vez 
de Marcos Pereira, presidente do 
Republicanos, apertar o cerco 
para 2026. Lula, porém, respon-
deu estar “despreocupado”, pois o 
pleito é daqui a dois anos.

Apesar de contar com um 
representante do partido no go-
verno, Pereira indicou que a ten-
dência do Republicanos é apoiar 
um candidato da centro-direita 
para a Presidência nas eleições de 
2026. A declaração foi feita em 
entrevista ao jornal O Globo.

“Eu só debato 2026 em 2026. 
Não posso dizer se estaremos 
com o Lula, quem dirá é a Execu-
tiva do partido. A tendência do 
partido é caminhar com alguém 
de centro-direita nas eleições pre-
sidenciais, mas não podemos cra-
var agora. Podemos ir para cá ou 
para lá. Vamos decidir à frente”, 
afirmou o deputado.

Ao mencionar a última pes-
quisa do Instituto Quaest, divul-
gada na segunda-feira (27), que 
mostrou que, pela primeira vez, o 
índice de desaprovação (49%) do 
terceiro mandato do presiden-
te Lula superou o de aprovação 
(47%), Marcos Pereira avaliou o 
governo como “sem rumo”.

“Eu acho que o governo 
está um pouco sem rumo, sem 
direção. Falta entrosamento in-
terno. Os ministros se contra-

dizem, portarias são revogadas. 
É preciso haver mais pragmatis-
mo”, acrescentou.

Busca por espaço
Para o cientista político Isaac 

Jordão, Pereira percebeu a opor-
tunidade de aumentar a força 
política de seu partido, especial-
mente diante da pressão crescen-
te de Kassab sobre o governo.

“Kassab está desde o final 
do ano passado apertando o go-
verno. Ele conseguiu coordenar 
com grandes nomes do PSD para 
organizar pressão sobre o gover-
no entre o final de dezembro e 
agora. Eu vejo que o Marcos Pe-
reira sentiu cheiro de sangue na 
água e decidiu apertar o governo 
também, para não perder força 
comparado com o Kassab e tam-
bém aumentar o poder do Repu-
blicanos”, explicou o especialista.

Na análise de Jordão, a rela-
ção entre Kassab e Pereira não 
deve resultar em uma aliança es-

tratégica. “Não vejo uma compo-
sição dos dois nesta situação. Eu 
vejo que estão os dois tentando 
aumentar sua participação no go-
verno e ganhar espaço” finalizou 
o cientista político.

Despreocupado
Em entrevista à imprensa 

concedida no Planalto nesta 
quinta-feira, Lula respondeu a 
fala de Pereira. “Se o Republi-
canos vai me apoiar ou não em 
2026, deixa chegar em 2026. 
Não vamos tentar antecipar dois 
anos. O meu problema agora é 
fazer com que 2025 seja o ano 
da melhor colheita política deste 
país para o meu governo”, afir-
mou o presidente.

O petista ironizou, ainda, 
a declaração de Kassab da últi-
ma quarta-feira (39) no Latin 
America Investment Conferen-
ce (Laic), quando afirmou que, 
embora Lula seja um candidato 
forte, perderia as eleições caso 

fossem hoje. Segundo o presi-
dente, não há preocupação, já 
que o pleito é daqui a dois anos. 
“Quando eu vi a história do com-
panheiro Kassab, eu comecei a 
rir. Eu olhei no calendário e vi 
que a eleição vai ser só daqui a 
dois anos eu fiquei muito des-
preocupado, porque hoje não 
tem eleição”, rebateu Lula.

“Eu acho que ele foi injusto 
com o companheiro Haddad. 
Eu posso não gostar de uma pes-
soa e ter crítica pessoal a uma 
pessoa, mas não reconhecer 
que ele começou nosso governo 
coordenando a PEC da Transi-
ção. Porque nós não tínhamos 
dinheiro para governar em 
2023. A gente conseguiu apro-
var a PEC da Transição”, prosse-
guiu o petista. No Laic, Kassab 
também havia afirmado que o 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad, é “fraco” e tem difi-
culdades em conduzir a política 
econômica do país.

Em entrevista, presidente tenta demonstrar despreocupação 
Bruno Spada/Câmara dos Deputados

Marcos Pereira segue Kassab nas críticas ao governo

Por Karoline cavalcante

O Tribunal Regional Elei-
toral de São Paulo (TRE-SP) 
cassou nesta quinta-feira (30), 
o mandato da deputada federal 
Carla Zambelli (PL-SP). Por 
cinco votos a dois, os magis-
trados entenderam que a par-
lamentar abusou do poder po-
lítico e da prática indevida dos 
meios de comunicação por dis-
seminar informações falsas so-
bre o processo eleitoral de 2022. 
Além disso, a decisão também a 
tornou inelegível por oito anos, 
contados a partir do ano de 
acontecimento dos fatos.

A Ação de Investigação Judi-
cial Eleitoral (Aije) foi movida 
pela também deputada federal 
Sâmia Bomfim (Psol-SP). Ela a 
acusou de ter exercido papel re-
levante num “ecossistema de de-
sinformação” por meio de redes 
sociais para disseminar notícias 
falsas sobre o sistema eleitoral.

O julgamento do caso co-
meçou em 13 de dezembro 
do ano passado. Na ocasião, 
o desembargador José Anto-
nio Encinas Manfré, relator 
do processo, votou favorável 
à cassação e inelegibilidade da 
parlamentar, argumentando 
que Zambelli fez publicações 
para provocar o descrédito do 
sistema eleitoral e a dissemina-
ção de fatos inverídicos.

Para embasar o seu voto, 
o juiz mencionou publicações 
em que Zambelli tentou desle-
gitimar a atuação de ministros 
do Supremo Tribunal Federal 
(STF) e o sistema eleitoral bra-
sileirp. Em uma das ocasiões, 
por exemplo, ela divulgou a in-

formação falsa sobre existência 
de irregularidades relacionadas 
a procedimento de carga e lacra-
ção de urnas eletrônicas no mu-
nicípio paulista de Itapeva.

Abuso de poder
“Não é demasiado se reco-

nhecer que as imputadas e so-
breditas condutas da represen-
tada alcançaram repercussão e 
gravidade aptas a influenciar na 
vontade livre e consciente do 
eleitor, em prejuízo da isonomia 
na disputa eleitoral”, decidiu 
Manfré. Acompanharam a deci-
são do relator, o desembargador 
Cotrim Guimarães, o juiz Cláu-
dio Langroiva, o juiz Rogério 
Cury, bem como o presidente 
do TRE-SP, desembargador Sil-
mar Fernandes.

A juíza Maria Claudia Be-

dotti, que abriu a divergência, 
argumentou que não havia 
elementos suficientes para pro-
var a interferência concreta no 
processo eleitoral. Ela destacou 
que, segundo o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE), é necessá-
rio analisar fatores como o nú-
mero de veiculações, o período 
de transmissão e o conteúdo 
das publicações para determi-
nar a severidade da infração. A 
juíza foi acompanhada pelo juiz 
Régis de Castilho.

Recurso
Em resposta à decisão, Zam-

belli se pronunciou nas redes so-
ciais afirmando que o TRE-SP 
anulou os 946.244 votos que 
recebeu e que recorrerá ao TSE. 
“Hoje, o TRE-SP entendeu por 
anular os votos de 946.244 ci-

dadãos paulistas e cassar meu 
mandato de deputada federal. 
Essa decisão não tem efeitos 
imediatos, e irei continuar re-
presentando São Paulo e meus 
eleitores até o encerramento dos 
recursos cabíveis. Fica claro que 
a perseguição política em nosso 
país, contra os conservadores, é 
visível como o Sol do meio-dia.”, 
afirmou Carla Zambelli em seu 
X (antigo Twitter).

Consequências
Na avaliação do advogado e 

cientista político Melillo Dinis, 
um dos autores da Lei da Ficha 
limpa, as provas são robustas e 
a decisão é bem assentada em 
termos jurídicos. “Claro que há 
recursos e, ao mesmo tempo, 
possibilidade de reversão no 
TSE. Entretanto, conta contra 
ela uma atuação eleitoral mais 
agressiva, que acabou por vio-
lar a lei, como demonstrado no 
TRE-SP. O maior problema das 
consequências é que elas vêm 
depois”, comentou, citando a 
célebre frase do Conselheiro 
Acácio, personagem do escritor 
português Eça de Queirós.

Ele também ressaltou os 
riscos dessa conduta. “Atacar 
e abusar do sistema eleitoral 
para ser eleita no sistema elei-
toral. Esta contradição, ainda 
mais a partir das redes sociais, 
tem sempre um problema es-
sencial: ser eleito democra-
ticamente para invalidar a 
democracia. Mas creio que é 
importante aguardar a posição 
do TSE, e ao mesmo tempo 
refletir sobre os riscos de con-
dutas eleitorais assim”, acres-
centou Melillo Dinis.

tRE de São Paulo cassa 
mandato de carla Zambelli

Lula Marques/ Agência Brasil

Carla Zambelli recorrerá da decisão no TSE
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Explicações não são 
suficientes para o consumidor

Planalto comemora fala, 
mas com cuidado

Nas alturas Realidade

Estratégia

Em órbita

Esperança

Anistia

Pior é que café e soja es-

tão entre os principais 

itens exportados, o que 

deixa muita gente indig-

nada: por que pagar tão 

caro pelo que é produzido 

no Brasil?

Os economistas do 

governo podem falar que 

ambos são commodities, 

que têm preços definidos 
pelo mercado internacio-

nal, que a alta do dólar 

favorece a exportação — a 

quantidade de reais rece-

bidos é maior, a cotação é 

feita na moeda americana.

“O problema é conven-

cer o consumidor, que fica 
irritadíssimo no supermer-

cado”, comenta um asses-

sor do governo.

Ele diz que não há lábia 

presidencial capaz de su-

perar o tamanho do pro-

blema.

O Palácio do Planalto fi-

cou satisfeito com o resul-

tado da entrevista coleti-

va concedida ontem por 

Lula (PT).

Na avaliação de pesso-

as próximas do presiden-

te, ele conseguiu mostrar 

confiança, foi simpático, 
irônico, escapou de algu-

mas perguntas mais de-

licadas. Melhor: não falou 

nenhuma besteira.

O problema é que tam-

bém há no governo o con-

senso de que só a conver-

sa não será suficiente para 
mudar a tendência de 

queda da popularidade de 

Lula detectada na última 

pesquisa da Quaest.

Para esses aliados, o 

trauma gerado pela histó-

ria do Pix ainda vai reper-

cutir por algum tempo, 

mas tende a ser supera-

do. O desafio maior é em 
relação a algo bem mais 

concreto e permanente,o 

preço dos alimentos.

Em 2024, a inflação foi 
de 4,83%, mas dados di-

vulgados pela Associação 

Brasileira de Supermer-

cados mostram que, em 

2024, a cesta básica subiu 

14,2%. Isso afeta principal-

mente famílias pobres, 

onde o percentual da ren-

da gasto com alimentos é 

bem maior.

Um petista ressalta: não 

adianta falar que a infla-

ção oficial — que a mede 
variação de preços de di-

versos produtos e serviços 

— ficou abaixo de 5% se, 
no supermercado, o con-

sumidor viu o café subir 

quase 40%; o óleo de soja, 

29,22% e o leite longa vida, 

18,83%.  

Em suas redes, o senador 

enfatizou que não adian-

ta falar agora em impea-

chment de ministros do 

Supremo Tribunal Fede-

ral, já que a oposição tem 

apenas 36 dos 81 senado-

res. Para ele, o importante 

é ocupar espaços até para 

eleger mais representan-

tes em 2026.

Líder do PL no Senado, 

Carlos Portinho (RJ) clas-

sifica de “irrelevante” a 
anunciada candidatura 

do colega de partido As-

tronauta Marcos Pon-

tes (SP) à presidência da 

Casa. Estima que ele só 

deverá ter o próprio voto. 

PL apoia o favorito, Davi 

Alcolumbre (União-AP).

Apesar de o Planalto tam-

bém apoiar Alcolumbre, a 

oposição tem esperança 

de o Senado passar a ter 

uma postura menos go-

vernista. “O Alcolumbre é 

corajoso”, ressalta Porti-

nho. Para ele, o atual pre-

sidente, Rodrigo Pacheco 

(PSD-MG) dividiu e enfra-

queceu a Casa.  

Portinho ressalta que o 

partido não pode abrir 

mão da primeira vice-pre-

sidência de Alcolumbre. 

Jair Bolsonaro já ressaltou 

que o cargo dá chance de, 

numa ausência do titular, 

o PL colocar em votação o 

projeto de anistia aos con-

denados e acusados pelo 

8 de Janeiro. 

Valter Campanato/Agência Brasil

Jose Cruz/Agência Brasil

Governo sabe que preços de alimentos têm que cair

Presidente deu entrevista coletiva ontem

POR FERNANDO MOLICA
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Prêmio Nobel de Economia 
rechaça ‘obsessão’ com IA

Petrobras anuncia reajuste de 
7% do querosene de aviação 

CORREIO ECONÔMICO

DBGG Selic 

Contramão 

Urgente

Defasagem 

Destruição

É preciso parar com a ‘ob-
sessão’ de substituir pos-
tos de trabalho por Inteli-
gência Artificial (IA), mas 
fazer com que esta seja 
mais ‘amigável’ ao traba-
lhador. 

O comentário foi dis-
parado por James A. Ro-
binson, um dos ganhado-
res do Nobel de Economia 
de 2024, ao acrescentar 
que a sociedade não ava-

lia os impactos políticos e 
sociais da tecnologia para 
além do trabalho.

Ao admitir que a tec-
nologia deve substituir ta-
refas humanas, Robinson 
dz que ela poderá “criar 
novas coisas para fazer”. 
Segundo ele, 85% do cres-
cimento do mercado de 
trabalho nos EUA em 80 
anos decorreu da  criação 
de novas tarefas. 

Depois de elevar o com-
bustível em 7%, no pri-
meiro dia do ano, a Pe-
trobras voltará a reajustar 
o querosene de aviação 
(QAV) em 8% cobrado às 
distribuidoras, a partir do 
próximo sábado (1º), o que 
corresponde a um au-
mento de R$ 0,31 por litro. 

O cronograma que 
fixa reajustes a cada dia 1º 
do mês está previsto em 
contrato com as distribui-
doras, diferentemente do 

diesel e da gasolina, cujas 
alterações de preço estão 
sujeitas a fatores, tanto 
internos, quanto exter-
nos. O QAV acumula alta 
de 15,6%, ou mais R$ 0,56 
por litro. 

Em informe, a petro-
leira esclarece: “CBo acu-
mulado desde dezembro 
de 2022, a Petrobras re-
duziu os seus preços de 
QAV em 18,3%, equivalen-
te a um decréscimo de 
R$ 0,93/litro”.

A Dívida Bruta do Gover-
no Geral (DBGG) do país 
deve encerrar 2024 em 
77% do PIB. A previsão 
foi feita, nessa quinta-fei-
ra (30), pelo secretário do 
Tesouro Nacional, Rogério 
Ceron, ao adiantar que 
esse dado será confirma-
do, nessa sexta (31), nas 
‘Estatísticas Fiscais’ do BC. 

Questionado sobre o pra-
zo para a ‘estabilização da 
dívida’, Ceron disse que, 
pelo último Relatório de 
Projeções Fiscais, divulga-
do no final de 2024, isso 
deverá ocorrer em 2028, 
mas ele ressalvou que 
esse cenário ‘ainda não 
incorporou a elevação dos 
juros recentes’ (Selic).

Enquanto crescem rumo-
res de novos aumentos 
do preço do diesel pela 
Petrobras, a Refinaria de 
Mataripe, na Bahia (con-
trolada pela Acelen, braço 
do fundo árabe Mubada-
la), reduziu o preço da ga-
solina e do diesel, seguin-
do a queda do petróleo no 
mercado internacional.

Na avaliação de Robin-
son, é ‘urgente’ que a so-
ciedade comece a pensar 
em como fazer a IA mais 
“amiga” dos trabalhado-
res. “Precisamos tentar 
resolver como fazer IA 
mais amigável no traba-
lho, sem essa obsessão 
de substituir pessoas por 
máquinas”.

Ao seguir o preço de pari-
dade de importação (PPI), 
Mataripe já reduziu em 5% 
o preço do diesel, em 2,6% 
a gasolina, no comparati-
vo semanal, o que repre-
senta uma defasagem de 
preços da principal refina-
ria privada nacional de 5% 
para o diesel e de 3% para 
a gasolina.

Ao participar da Global 
Labour Market Conferen-
ce (GLMC) – conferên-
cia internacional sobre o 
mercado de trabalho e 
seus desafios, Riade (Ará-
bia Saudita), Robinson 
destacou ainda que tem 
estudado como a tecno-
logia tem atuado na “des-
truição da criatividade”.

Divulgação GLMC

Reprodução site aeromagazine

Nobel diz que tecnologia deve ser ‘amigável’ ao homem

Petrobras anuncia novo reajuste mensal do QAV

Tesouro: déficit primário soma 
R$ 43 bilhões no ano passado
Segundo o órgão, resultado é 81,7% menor do que em 2023

Por marcello Sigwalt

Ainda que ‘pressionado’ 
pela expansão dos gastos obri-
gatórios (Previdência Social e 
Benefício de Prestação Conti-
nuada), além das enchentes que 
assolaram o Rio Grande do Sul, 
na primeira metade do ano, o 
Governo Central – Tesouro 
Nacional, Previdência Social e 
Banco Central – fechou 2024 
com um déficit primário de R$ 
43,004 bilhões, equivalente a 
0,36% do PIB (Produto Inter-
no Bruto), segundo divulgou, 
nessa quinta-feira (30), o Te-
souro Nacional.  

Descontada a inflação, tal 
montante representa uma que-
da real de 81,7%, ante 2023, 
quando o déficit primário do 
país havia atingido R$ 228,499 
bilhões, como reflexo de paga-
mento de precatórios atrasados.  

De acordo com o boletim 
‘Prisma Fiscal’, do Ministério 
da Fazenda, analistas de merca-
do contavam com um resultado 
negativo de R$ 55,4 bilhões no 
ano passado.

Se considerados apenas os 
gastos inseridos no ‘arcabouço 

fiscal’, o déficit primário chegou 
a R$ 11,032 bilhões (0,09% do 
PIB), dentro da margem de to-
lerância de R$ 28,75 bilhões, 
conforme a LDO de 2024, mas 
exclui R$ 31,8 bilhões em cré-
ditos extraordinários, a maior 
parte referente à reconstrução 
do Rio Grande do Sul, e outros 
R$ 143 milhões em renúncias 
fiscais.

Também em dezembro, 
houve superávit primário de 
R$ 24,026 bilhões, superando 
a previsão do Prisma Fiscal, de 
um resultado positivo de R$ 
17,76 bilhões. Em igual mês de 
2023, o déficit foi R$ 116,033 
bilhões, sob o peso do paga-
mento de precatórios (dívidas 
com sentença judicial defini-
tiva) suspensos pelo governo 

anterior. 
Se não fosse o ‘empoçamen-

to’ de R$ 12,5 bilhões – recur-
sos empenhados (autorizados) 
não gastos pelo governo, a 
exemplo de emendas imposi-
tivas ou gastos vinculados que 
não podem ser remanejados 
dentro do mesmo ministério 
– o déficit de 2024 poderia ter 
sido ainda maior.

Marcello Casal Jr. - Agência Brasil

Resultado primário do setor público superou expectativa do Ministério da Fazenda

O Ibovespa ganhou fôle-
go na etapa vespertina – em 
especial após a divulgação de 
resultado primário do setor 
público melhor do que o espe-
rado para dezembro e 2024 -, o 
que o recolocou aos 127 mil, a 
127.168,83 pontos (+3,03%) 
na máxima intradia desde 12 
de dezembro, então perto de 
129,6 mil.

Ao fim, o índice da B3 
mostrava ganho de 2,82%, aos 
126.912,78 pontos, saindo de 
mínima a 123.431,63 e de aber-
tura aos 123.432,74 pontos. O 
giro financeiro subiu a R$ 25,6 
bilhões nesta quinta-feira. Fal-
tando apenas a sessão de ama-
nhã para o fechamento de janei-
ro, o Ibovespa acumula ganho 
de 5,51% no mês, a caminho 
do melhor desempenho desde 
agosto, quando avançou 6,54% 
e registrou sua última máxima 
histórica, aos 137 mil pontos. 
Na semana, sobe 3,65%.

O desempenho de janeiro 

contrasta com o do mesmo 
mês do ano passado, quando 
havia recuado 4,79%. Além 
de ser o primeiro avanço para 
o Ibovespa desde agosto, ten-
de a ser também o melhor 
janeiro desde 2022, então em 
alta de 6,98%. Em porcen-
tual, a alta do índice nesta 

quinta-feira foi a maior desde 
5 de maio de 2023 (+2,91%). 
E o nível de fechamento des-
ta quinta-feira foi o mais alto 
desde 11 de dezembro.

Encruzilhada

“Os preços dos ativos do-
mésticos tinham chegado a 

um ponto de encruzilhada, e 
os problemas de popularida-
de do presidente Lula ficaram 
evidentes na última pesquisa 
divulgada na segunda-feira. O 
governo parece começar a en-
tender a mensagem. E, hoje, 
Lula mostrou estar atento, in-
clusive na referência amena a 
Gabriel Galípolo presidente do 
BC, que confirmou ontem ele-
vação da Selic a 13,25% ao ano, 
conforme se esperava”, diz Feli-
pe Moura, analista da Finacap 
Investimentos. 

“A Bolsa era uma mola 
extremamente comprimida, 
aguardando qualquer sinal 
de melhora, em especial com 
relação a contas públicas, o 
que favorece uma correção 
para cima.”

Com as blue chips em des-
taque na sessão, Vale ON sus-
tentou ganho de 4,22% no fe-
chamento, enquanto Petrobras 
ON avançou 1,97% e a PN, 
1,33%. 

Bolsa avança 2,82% a 126 mil pontos
BCM

Melhoria do resultado fiscal ‘turbina’ mercado tupiniquim

melhoria doméstica ‘retrai’ os futuros

intenção de consumo tem alta de 0,2%

Os juros futuros recuaram 
até 51 pontos, na mínima, e 
as taxas voltaram ao nível de 
14% por toda a curva, em mo-
vimento respaldado por fato-
res domésticos. Pela tarde os 
números do Governo Central, 
melhores do que o esperado, 
complementaram o combo que 
já fazia preço desde cedo: Co-
pom considerado mais dovish; 
apoio do presidente Lula ao 
chefe da autoridade monetária, 
Gabriel Galípolo; dados do Ca-

ged mostrando um mercado de 
trabalho mais fraco; e o leilão 
de LTN e NTN-F do Tesouro 
com lotes e riscos menores.

A taxa de depósito interfi-
nanceiro (DI) para janeiro de 
2026 caiu para 14,855%, de 
15,214% no ajuste anterior. O 
DI para janeiro de 2027 tom-
bou para 14,980%, de 15,392%, 
e o para janeiro de 2029 recuou 
para 14,865%, de 15,148% no 
ajuste de ontem.

“Parte do mercado se sur-

preendeu com o Banco Central 
um pouco mais dovish, olhan-
do mais para o lado da ativida-
de econômica do que para a in-
flação. Assim, mercado entende 
que o BC não vai chegar a uma 
Selic tão elevada, sob risco de 
gerar overkill da economia”, co-
menta o gestor de renda fixa da 
Inter Asset, Ian Lima.

O Caged mostrou que o 
mercado formal de trabalho do 
Brasil teve fechamento líqui-
do de 535.547 empregos em 

dezembro, pior que o piso da 
pesquisa Projeções Broadcast, 
de encerramento de 487.116 
vagas formais.

Para Lima, os dados do Ca-
ged “validaram a narrativa do 
comunicado do BC”. Ontem 
a autarquia acrescentou no ba-
lanço de riscos a possibilidade 
de uma “eventual desaceleração 
da atividade econômica domés-
tica mais acentuada do que a 
projetada” como riscos para 
baixo à inflação.

Os brasileiros ficaram mais 
propensos às compras em ja-
neiro, segundo a Confedera-
ção Nacional do Comércio 
de Bens, Serviços e Turismo 
(CNC). A Intenção de Con-
sumo das Famílias (ICF) au-
mentou 0,2% em relação a 
dezembro, já descontadas as 
influências sazonais, para o pa-
tamar de 104,9 pontos.

O ICF registrou a segunda 
alta consecutiva, se mantendo 
na zona de satisfação, acima 

de 100 pontos. Em relação a 
janeiro do ano anterior, po-
rém, houve uma redução de 
0,9% na intenção de consumo 
das famílias.

Segundo a CNC, a pesquisa 
revela que as famílias de maior 
renda estão cautelosas ao con-
sumir neste início de ano, en-
quanto as que recebem menos 
estão mais propensas às com-
pras: na faixa com renda mensal 
acima de 10 salários mínimos, a 
intenção de consumo encolheu 

0,2%, para 118,1 pontos; e no 
grupo com renda até 10 salá-
rios mínimos houve avanço de 
0,3%, para 100,0 pontos.

De dezembro para janeiro, 
houve melhora em quatro dos 
sete componentes do ICF: em-
prego atual, queda de 0,3%, para 
126,3; renda atual, -0,2%, para 
125,7 pontos; nível de consumo 
atual, +1,1%, para 92,7 pontos; 
perspectiva profissional, +0,3%, 
para 114,2 pontos; perspectiva 
de consumo, +0,1%, para 110,1 

pontos e acesso ao crédito, -0,8%, 
para 93,2 pontos.

“O aumento dos juros im-
pacta o consumo, por causa da 
importância do crédito para 
o aquecimento do comércio. 
Para mitigar esse efeito, os 
comerciantes têm oferecido 
mais incentivos, como prazos e 
descontos, para o consumo de 
bens de maior valor agregado”, 
justificou o economista João 
Marcelo Costa, da CNC, em 
nota oficial.
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Flu recusa proposta do Feyenoord

Brasileiros na UEFA Champions

CRISTIANO 

RONALDO

Cristiano Ronal-

do afirmou que 
nunca teve re-

lação ruim com 
Lionel Messi. O 

astro português 
foi entrevista-

do pelo jorna-

lista Eduardo 
Aguirre para o 
canal espanhol 
La Sexta TV. O teaser já foi liberado nas redes sociais, 
mas a entrevista completa só será veiculada na próxi-
ma segunda-feira (3). Cristiano Ronaldo e Lionel Messi 
foram protagonistas do futebol mundial por mais de 
uma década. Inclusive com direito a vários confrontos 
diretos por Real Madrid x Barcelona. Cristiano Ronaldo 
também foi questionado se algum jogador ainda con-

seguirá alcançar os números de ambos no futebol.

Árias quer ir para a Euro-

pa, mas os clubes do Velho 
Continente não querem 
pagar muito pelo jogador. 
Depois de recursar propos-

ta do Olympiacos, da Gré-

cia, o Fluminense disse não 

para a investida do Feye-

noord, da Holanda. Quem 
mais se aproximou foi o 
Zenit, mas o colombiano 
não quer atuar na Rússia. E 
assim segue a novela entre 
o atleta e o Tricolor. 

A última rodada da fase de 
liga da Liga dos Campe-

ões contou com atuações 
importantes de jogadores 

brasileiros.

Rodrygo, pelo Real Ma-

drid, foi o único a marcar 
mais de uma vez. O ata-

cante fez dois gols e co-

mandou a vitória sobre o 
Brest fora de casa. Em Bar-
celona e Atalanta, Raphi-
nha foi o responsável pela 
assistência dos gols espa-

nhóis. No mesmo jogo, 
Ederson também marcou 

para a equipe italiana.
Savinho foi considera-

do o jogador mais impor-

tante para a vitória do City. 
O time inglês começou 
perdendo para o Brugge, 
mas o brasileiro ajudou 
com um gol e uma assis-

tência na virada. 
Marlon Gomes, do 

Shakhtar, marcou contra 
o Borussia, mas não evitou 
a derrota. O ítalo-brasilei-

ro Jorginho fez de pênalti 
para o Arsenal, que venceu 
o Girona.

Oleg Dubyna via Wikimedia Commons

Relação boa com Messi

CORREIO NO MUNDO

Bloqueio pode sabotar Gaza

CONFLITOS NO 

CONGO

A ONU nomeou 
nesta terça-fei-

ra (28) mais um 
militar brasileiro 

para comandar 
a Monusco, ou 
Missão para Es-

tabilização na 
República De-

mocrática do 
Congo. Trata-se 

do general Ulis-

ses De Mesquita 
Gomes, que as-

sume o cargo em um momento em que o país afri-
cano enfrenta uma de suas piores crises em anos. No 
início desta semana, o M23, grupo armado formado 
por rebeldes tutsi, anunciou a tomada da cidade de 
Goma, na fronteira com Ruanda -os congoleses acu-

sam o governo do país vizinho de apoiar os rebeldes, 
o que Kigali nega. Funcionários de organizações hu-

manitárias que atuam na área afirmam que as ruas 
da cidade ficaram lotadas de corpos. Nesta quarta 
(29), forças do M23 avançaram em direção a Bukavu, 
a capital da província de Kivu do Sul, em uma tenta-

tiva de ampliar o território controlado. O avanço dos 
rebeldes aumenta o risco de uma guerra generaliza-

da no país africano.

O Conselho de Seguran-

ça realizou nesta terça-

-feira uma reunião sobre 
o Oriente Médio, com a 
participação do comis-

sário-geral da agência da 
ONU de Assistência aos 
Refugiados Palestinos, 
Unrwa. Philippe Lazzari-
ni afirmou que apesar de 
ser a maior presença das 

Nações Unidas em Gaza, 
com 13 mil funcionários e 
300 instalações, dentro 

de dois dias a atuação da 
agência será paralisada 
pela entrada em vigor de 

legislação aprovada em 

Israel. Para ele, “o destino 
de milhões de palestinos 
está em jogo”, bem como 
o cessar-fogo e a pers-

pectiva de uma solução 
política que traga paz e 
segurança duradouras. O 
comissário-geral afirmou 
que a “devastação dos 
últimos 15 meses” impõe 
desafios enormes como 
uma contagem mais 
apurada dos mortos e o 
auxílio àqueles que es-

tão em choque após te-

rem “escapado da morte 
por bombardeio, fome e 

doenças”.

Arquivo pessoal

Tenente-general Ulisses de 
Mesquita Gomes

Acidente aéreo nos EUA 

Os planos para o Pan de 2031

Relatório preliminar de colisão será divulgado em 30 dias

COB quer aproveitar Jogos para fazer CT no Parque Olímpico

O relatório preliminar da 
colisão entre um avião e um he-
licóptero perto de Washington 
D.C. deve sair em 30 dias. A 
informação foi divulgada pelo 
Conselho Nacional de Seguran-
ça nos Transportes dos Estados 
Unidos nesta quarta-feira (30).

Já o relatório final deverá 
ser divulgado após a conclusão 
da investigação. Segundo Todd 
Inman, membro do conselho, 
a equipe investigava ficará no 
local do acidente o tempo ne-
cessário para obter as informa-
ções necessárias para indicar a 
possível causa da colisão. “Nossa 
missão é entender não apenas 
o que aconteceu, mas porque 
aconteceu e fazer recomenda-
ções de segurança para que isso 
não aconteça de novo.”

Autoridades não irão espe-
cular sobre as supostas causas 
do acidente, disse Inman. O 
conselho também colocou à 
disposição das empresas e au-
toridades envolvidas corpo 
técnico e equipamentos para a 
investigação do caso.

Identificação das vítimas fi-

cará a cargo do serviço forense 
de Washington. Um grupo de 
assistência às famílias das víti-
mas foi montado para apoiá-los 
neste momento.

Grupos de trabalho de ope-
rações analisarão o histórico 
de acidentes aéreos antes da 
colisão desta quarta. Também 
haverá grupos para analisar as 
documentações das aeronaves, 
peças, possibilidade de erro 
humano e outras informações 
coletadas na investigação.

Jennifer Homendy, chefe 

do NTSB, disse que não ouviu 
as declarações do presidente 
Donald Trump sobre o caso. 
Mais cedo, o republicano ten-
tou atribuir parte da culpa do 
acidente aéreo aos governos 
de Barack Obama e Joe Biden. 
Sem provas, ele também ten-
tou relacionar o caso com po-
líticas de diversidade.

“Como parte de toda a in-
vestigação, nós olhamos para 
o lado humano, a máquina e o 
ambiente. Olharemos para to-
dos esses fatores envolvidos no 

acidente. Isso é padrão em qual-
quer parte da nossa investigação. 
(...) Temos muita informação, 
mas precisamos de tempo para 
verificá-las”, disse Jennifer Ho-
mendy, chefe do NTSB.

As caixas-pretas do avião e 
do helicóptero estão submersas 
e ainda não foram recuperadas. 
Homendy explicou que não é 
incomum que o NTSB traba-
lhe com caixas-pretas que fica-
ram submersas e há um setor 
no conselho responsável por 
essa análise.

A candidatura conjunta de 
Rio de Janeiro e Niterói vai re-
presentar o Brasil na eleição para 
a sede dos Jogos Pan-Americanos 
de 2031 e o Comitê Olímpico do 
Brasil quer aproveitar a competi-
ção para a criação de um novo 
centro de treinamento.

A ideia do COB é utilizar 
o espaço já existente do Parque 
Olímpico, na Barra da Tijuca, 
mas com a implementação de no-
vas instalações, como alojamento 
e refeitório. Marco La Porta, pre-
sidente do COB, cita como base 
para o projeto o CT do Comitê 
Paralímpico Brasileiro (CPB), 
em São Paulo.

O Comitê Olímpico saiu da 
Rio-2016 com pouco legado es-
pecificamente de utilização. Te-
mos o Maria Lenk, que é utiliza-
do diariamente pelos atletas, mas 
não temos um alojamento, um 
refeitório que possa receber os 

atletas. Na reunião, falamos com 
os prefeitos que queríamos um 
centro de treinamento onde os 
atletas poderiam ficar hospeda-
dos. Trabalho muito semelhante 
ao que foi feito no centro para-
límpico de São Paulo. Queremos 

ter um padrão igual ao do CPB, 
que saiu da Rio-2016 com esse 
padrão e o COB não.Marco La 
Porta, presidente do COB

O CT Paralímpico Brasileiro 
fica no Parque Fontes do Ipiran-
ga, zona sul de São Paulo, e tem 

instalações esportivas indoor e 
outdoor que servem 20 modali-
dades. São, ao todo, 95 mil me-
tros quadrados de área construí-
da, e tem área residencial com 
alojamentos com capacidade 
para 300 leitos, refeitório, lavan-
deria e um setor administrativo 
com salas, auditórios e outros es-
paços de apoio.

Além dos pontos relaciona-
dos ao CT, o COB também pe-
diu a Eduardo Paes, prefeito do 
Rio, e Rodrigo Neves, prefeito 
de Niterói, “melhorias nas ins-
talações esportivas já existentes 
a partir de orientações técnicas” 
do próprio COB, inclusive em 
parceria com os investimentos 
que já vêm sendo realizados pelo 
comitê nos equipamentos que se 
encontram sob sua gestão.

Por Alexandre Araújo 
(Folhapress)

Kennedy Center

Reprodução/Alex Ferro

Explosão 
foi causada 
por choque 
entre 
avião e 
helicóptero

COB usa como exemplo o CT Paralímpico de São Paulo

Hamas liberta mais oito reféns pelo acordo
O grupo terrorista Hamas 

libertou nesta quinta-feira 
(30) um grupo de oito reféns 
— três israelenses e cinco tai-
landeses — como parte do 
acordo de cessar-fogo na Faixa 
de Gaza. Autoridades de Israel, 
por sua vez, soltaram 110 pri-
sioneiros palestinos.

Cenas de caos durante a li-
bertação dos reféns em Gaza, 
onde multidões se aglomera-
ram em torno dos aprisiona-
dos, fizeram com que Israel 
anunciasse que adiaria a sol-

tura dos palestinos.
O premiê israelense, Bin-

yamin Netanyahu, disse que 
foram momentos chocantes e 
ameaçou de morte quem feris-
se os reféns. Israel recebeu ga-
rantias dos mediadores inter-
nacionais para uma “libertação 
segura” nas próximas trocas. 
Após algumas horas de tensão, 
ônibus com prisioneiros pa-
lestinos começaram a deixar a 
prisão israelense de Ofer, loca-
lizada na Cisjordânia.

Trata-se da terceira troca 

desde que a trégua entrou em 
vigor, em 19 de janeiro. A ex-
pectativa é de que ela encerre 
mais de 15 meses de uma guerra 
devastadora na Faixa de Gaza, 
desencadeada pelo ataque do 
Hamas contra Israel em 7 de 
outubro de 2023.

A soldado israelense, Agam 
Berger, 20, vestindo um unifor-
me verde-oliva, foi conduzida 
por um beco estreito entre pré-
dios danificados e sobre pilhas 
de escombros em Jabalia, no 
norte de Gaza, antes de ser en-

tregue à Cruz Vermelha. Pou-
cos minutos depois, o Exército 
israelense confirmou que ela 
estava sob sua custódia. No 
momento em que foi sequestra-
da, ela cumpria serviço militar 
perto de Gaza.

Também foram libertados 
nesta quinta a civil israelense 
Arbel Yehud, 29, sequestrada 
junto à família de seu namo-
rado, e o germano-israelense 
Gadi Moses, 80, o primeiro ho-
mem de Israel na lista do cessar-
-fogo deste ano.

Os clubes brasileiros lideram 
o ranking de sul-americanos que 
mais gastaram em 2024. Botafo-
go, Cruzeiro e Flamengo, nesta 
ordem, formam o top 3.

A Fifa divulgou nesta 
quinta-feira (30) o Relatório 
Global de Transferências, re-
ferente a 2024. O documento 
apresenta números sobre as 
transações internacionais fei-
tos no futebol masculino e fe-
minino no ano passado.

Nove dos dez clubes que 
mais gastaram na América do 
Sul são brasileiros (veja top 10 
abaixo). O River Plate, da Ar-
gentina, aparece na quarta colo-

cação e é o único do top 10 que 
não é do Brasil.

Ninguém vendeu ou com-
prou mais jogadores que os 
clubes brasileiros em 2024. 
Como de costume, os jogado-
res brasileiros foram os mais 
presentes em transferências in-
ternacionais (realizadas entre 
diferentes países) no período: 
foram 2.350 atletas, quase o 
dobro da vice-líder Argentina 
(1.217). Reino Unido (1.078), 
França (1.052) e Nigéria (954) 
completam o top 5.

As transferências interna-
cionais envolvendo brasileiros 
somaram, segundo o relató-

rio, US$ 1,19 bilhão (cerca de 
R$ 7 bilhões). A França, com 
US$ 927 milhões (cerca de 
R$ 5,4 bilhões) é quem mais 
se aproxima.

Os clubes brasileiros ganha-
ram R$ 3,48 bilhões em saídas 
de jogadores, e gastaram mais de 
R$ 2 bilhões em contratações.

Na Europa
No Velho Continente, a In-

glaterra é o país que mais gastou 
e mais recebeu em transferências 
em 2024. Eles gastaram US$ 
1,88 bilhão (R$ 11 bilhões na 
cotação atual) em contratações 
e ganharam US$ 1,34 bilhão em 

vendas ou transferências.
O clube que mais gastou, po-

rém, não está na Inglaterra. Tra-
ta-se do PSG, da França. Man-
chester United (Inglaterra), 
Lyon (França), Bayern de Mu-
nique (Inglaterra) e Brighton 
(Inglaterra) completam o top 5.

Dados globais
Globalmente, 78.742 atletas 

trocaram de clube, de acordo 
com o relatório. Trata-se de um 
recorde no número de transfe-
rências internacionais de joga-
dores do futebol profissional e 
amador nas categorias masculi-
na e feminina.

Fifa: os gastos dos clubes em 2024
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GDF anuncia medidas 
de estímulo para uso de 
veículos elétricos

Nas últimas 48 horas, 
o Governo do Dis-
trito Federal (GDF) 

decidiu demonstrar um com-
promisso signifi cativo com a 
sustentabilidade e o incentivo 
ao uso de energia limpa no DF 
por meio de várias iniciativas. 
Foram feitos três anúncios - al-
guns pelo próprio governador 
Ibaneis Rocha (MDB) -, que 
abrangem alterações na matriz 
do transporte público urbano 
e no de uso particular, com car-
ros e até patinetes, que podem 
abranger um grande número 
de moradores.

Analistas afi rmam que es-
sas ações de estímulo ao uso de 
energia elétrica para mover as 
formas de transporte não ape-
nas contribuem para a redução 
das emissões de gases de efeito 
estufa, mas também promo-
vem a conscientização sobre a 
importância de adotar práticas 
mais sustentáveis no dia a dia.

Essa não é a primeira vez 
que o governador Ibaneis Ro-
cha (MDB) decide tratar do 
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será incorporado no cálculo da 
tarifa técnica paga pelo governo. 
Ano passado, o GDF pagou R$ 
1,5 bilhão para as cinco empresas 
que operam o sistema público de 
transporte no DF.

Isenção de IPVA para 
carros elétricos e 
híbridos

Em outra medida, Ibaneis 
Rocha assinou, no dia 29 de ja-
neiro, um decreto que concede 
isenção de IPVA para carros 
elétricos e híbridos adquiridos 
no Distrito Federal. O decreto 
esclarece que a isenção também 
se aplica aos veículos comprados 
diretamente da montadora ou do 
importador, desde que o fatura-
mento ocorra no DF.

Este decreto ajusta a lei pu-
blicada em dezembro de 2024, 
que inicialmente deixava dú-
vidas sobre a aplicabilidade do 
benefício para carros compra-
dos diretamente das fábricas. O 
secretário de Economia do DF, 
Ney Ferraz Júnior, explicou que 
a intenção é garantir os direitos 
dos contribuintes que compram 
veículos no DF, sem prejudicar 
os lojistas locais.

No DF, atualmente, existem 
cerca de 31.600 mil carros elé-
tricos em circulação no DF - e, 
destes, cerca de 3.800 teriam de 
pagar IPVA, se fossem mantidas 
as regras anteriores. A mudança, 
que estava em vigor desde o início 
deste mês, havia sido determina-
da pelo próprio Ibaneis Rocha, 
em projeto de lei encaminhado 
à Câmara Legislativa do DF que, 
neste caso, apenas ratifi cou o de-
sejo do governador.

Mas, para ter direito à isenção, 
o cidadão deve estar em dia com a 
Fazenda do DF, pois o benefício é 
concedido anualmente e depende 
da inexistência de dívidas. “Esta 
medida é essencial para assegurar 
que a política de incentivo tenha 
um impacto positivo e duradou-
ro, promovendo a renovação da 
frota de veículos com opções mais 
ecológicas e efi cientes”, explica o 
secretário de Economia.

Patinetes elétricos em 
período de testes

Além dos ônibus e carros, 
outra iniciativa anunciada pelo 
GDF foi a autorização para testes 
com patinetes elétricos comparti-
lhados. Em parceria com a empre-

Divulgação/Semob

Os patinetes elétricos já estão distribuídos no Plano Piloto 
e em Águas Claras, para um período de testes de 90 dias

William França brasilianas.cm@gmail.com

Ibaneis Rocha ‘dá uma guinada verde’ e toma 
decisões que valorizam o uso de veículos movidos 
a energia elétrica no DF: ônibus urbanos, veículos 
particulares e até mesmo patinetes. É a segunda vez 
que ele faz isso - a primeira não foi exitosa

tema. Logo no primeiro ano do 
seu primeiro mandato, em 2019, 
Ibaneis fez uma parceria com a 
Renault do Brasil, com a Agência 
Brasileira de Desenvolvimento 
Industrial (ABDI) e com o Par-
que Tecnológico de Itaipu, com 
a expectativa de que fosse trocada 
toda a frota de carros do GDF. 

À época, foram disponibiliza-
dos 16 carros. O projeto não foi 
adiante, a parceria não foi reno-
vada e o GDF não tocou mais no 
assunto.

Ônibus movidos a 
energia elétrica

O governador Ibaneis Ro-
cha anunciou que, a partir de 
junho de 2025, 90 novos ônibus 
elétricos da empresa Piracicaba-
na começarão a operar no Plano 
Piloto. Os últimos veículos com 
essa propulsão foram adquiridos 
pela TCB no governo Rodri-
go Rollemberg (PSB) - oito ao 
todo. Desde o início deste mês, a 
TCB deixou de operar as linhas 
urbanas e esses ônibus “foram 
aposentados”.

Ainda na gestão Rollemberg, 
a Piracicabana adquiriu alguns 
veículos elétricos. Eles hoje são 
usados na linha que liga a Rodo-
viária do Plano Piloto à Praça dos 
Três Poderes, circulando a Espla-
nada dos Ministérios (a mesma 
que era da TCB).

Segundo Ibaneis, os novos 
ônibus farão parte de um projeto 
mais amplo, que pretende estender 
o uso de ônibus elétricos a todo o 
Distrito Federal. Não foram divul-
gados detalhes de como (e quan-
do) será feita essa ampliação.

Esses ônibus elétricos são 
equipados com tecnologia de úl-
tima geração, incluindo motores 
silenciosos e sistemas de recarga 
rápida, o que os torna não apenas 
ambientalmente amigáveis, mas 
também mais confortáveis para 
os passageiros. Todos têm ar-con-
dicionado e piso baixo.

Segundo a Secretaria de 
Transporte e Mobilidade do 
Distrito Federal (Semob-DF), a 
aquisição dos novos ônibus será 
realizada pelas próprias empresas 
de transporte, e o valor investido 

sa JET, a Semob anunciou um 
período de testes de 90 dias 
para esses veículos em Águas 
Claras e no Plano Piloto.

A JET já opera em 16 ci-
dades brasileiras, incluindo 
Curitiba, Florianópolis, Porto 
Alegre e Vila Velha. Segundo 
a empresa, “os patinetes elétri-
cos são uma solução prática e 
sustentável para o transporte 
de curta distância, oferecendo 
uma alternativa ao uso de car-
ros e contribuindo para a redu-
ção do tráfego e da poluição”. 

Durante o período de tes-
tes, a Semob irá monitorar o 
uso desses patinetes, coletando 
dados sobre a aceitação dos 
usuários, a efi ciência do servi-
ço e o impacto na mobilidade 
urbana.

A ideia é avaliar a viabili-
dade de implementar perma-
nentemente os patinetes elé-
tricos na cidade, expandindo o 
serviço para outras regiões do 
Distrito Federal. “Este proje-
to piloto é uma oportunidade 
para educar a população sobre 
os benefícios dos modos de 
transporte sustentáveis, além 
de incentivar um estilo de vida 
mais ativo e saudável”, afi rma 
o secretário de Mobilidade, 
Zeno Gonçalves. 

Segundo a Semob, estas 
iniciativas refl etem o com-
promisso do Governo do 
Distrito Federal em promo-
ver a sustentabilidade e a 
mobilidade urbana por meio 
de soluções de transporte elé-
trico, “proporcionando uma 
capital mais limpa e moderna 
para seus cidadãos”.
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O ministro Gilmar Men-
des, do Supremo Tribunal Fe-
deral, rejeitou um pedido de 
habeas corpus ( HC 250216 
) apresentado pelo empresário 
Fernando Sastre de Andrade 
Filho, acusado de provocar 
acidente de trânsito com mor-
te em São Paulo.

Em decisão, o relator ulti-
mamente que não houve ilega-
lidades na decisão que determi-
nou a prisão preventiva. 

Como consta nos automó-
veis, o motorista dirigiu sob 
efeito de bebidas alcoólicas e 
em uma velocidade de até três 
vezes superior ao permitido, 
ou que foi encontrado em um 
acidente de trânsito que matou 
outro motorista.

A Segunda Seção do Su-
perior Tribunal de Justiça 
(STJ) decidiu submeter os 
Recursos Especiais 2.153.672 
e 2.167.050, de relatoria do 
ministro Antonio Carlos Fer-
reira, ao julgamento sob o rito 
dos repetitivos. A controvérsia, 
cadastrada na base de dados do 
STJ como Tema 1.295, diz res-
peito à “possibilidade ou não 
de o plano de saúde limitar ou 
recusar a cobertura de terapia 
multidisciplinar prescrita ao 
paciente com transtorno global 
do desenvolvimento”. O cole-
giado determinou a suspensão 
dos recursos especiais ou agra-
vos em recurso especial que tra-
tem da mesma controvérsia, em 
segunda instância ou no STJ.

O ministro Alexandre de 
Moraes, do Supremo Tribu-
nal Federal (STF), cerrou uma 
ação penal aberta na Justiça 
contra um homem acusado de 
tentativa de furtar dois pares de 
chinelos de um supermercado 
de Sete Lagoas (MG). Os itens, 
avaliados em R$ 29,90, foram 
devolvidos ao estabelecimen-
to assim que ele foi abordado 
na saída da loja. Para o minis-
tro, deve ser aplicado ao caso 
o princípio da insignificância. 
Isso porque não houve prejuízo 
ao supermercado, já que os bens 
foram recuperados. O relator 
também destacou particulari-
dades do caso concreto, como 
a ausência de periculosidade 
social da conduta. 

STF mantém 
prisão 
preventiva de 
motorista

Pacientes com 
transtorno
global do de-
senvolvimento

ação contra 
homem que 
tentou furtar 
chinelo

STF STJ STF

O Tribunal Regional Elei-
toral de Rondônia (TRE-RO) 
já realizou mais de 4 mil aten-
dimentos eleitorais somente 
neste início de 2025. 

Os serviços disponibiliza-
dos tanto presencialmente, nos 
cartórios e postos de atendi-
mento eleitorais, quanto on-li-
ne, têm como objetivo facilitar 
a vida das cidadãs e dos cida-
dãos que necessitam regularizar 
a situação eleitoral.

Até agora, foram registra-
dos 1.672 alistamentos eleito-
rais, 1.857 pedidos de revisão 
e 922 pedidos de transferên-
cia de domicílio eleitoral no 
estado. Foram 4.115 aten-
dimentos presenciais e 336 
atendimentos on-line. 

TRE-Ro realizou 
mais de 4 mil 
atendimentos 
eleitorais

TSE

CORREIO NACIONAL

Eliminação da aids

Fórum Convergências Brasil

Corte de ponto de peritos do INSS 

Mobilização contra a dengue

MEC fortalece educação especial 

Ao longo das quatro pri-
meiras semanas de 2025, 
o Brasil contabilizou 2.791 
casos de febre do Oro-
pouche, sendo 2.652 ocor-
rências apenas no Espírito 
Santo, 99 casos no estado 
do Rio de Janeiro e 30 em 
Minas Gerais.

“Quase três mil casos 
de Oropouche nas qua-
tro primeiras semanas 
do ano, no Brasil – 95%, 
aproximadamente, regis-
trados no Espírito Santo. É 
uma preocupação adicio-
nal em relação ao verão 
passado que enfrenta-
mos”, disse o secretário-

-adjunto de Vigilância em 
Saúde e Ambiente, Rival-
do Venâncio. Os demais 
casos de febre do Oro-
pouche foram identifica-
dos na Paraíba (7), Ceará 
(1), Paraná (1) e Roraima (1).

O Ministério da Saúde 
define a febre do Oropou-
che como uma doença 
causada por um arbovírus 
do gênero Orthobunya-
virus, identificado pela 
primeira vez no Brasil em 
1960, a partir da amostra 
de sangue de um bicho-
-preguiça capturado du-
rante a construção da ro-
dovia Belém-Brasília.

Prestes a alcançar as me-
tas da Agenda 2030, da 
ONU, para a eliminação 
da aids e da transmissão 
do HIV como problemas 
de saúde pública no país, 
o Ministério da Saúde foca 
agora na organização dos 
territórios, mediante suas 
realidades locais, para oti-
mizar as ferramentas ofe-

recidas pelo SUS e tornar 
os serviços de saúde mais 
acessíveis à população e 
mais efetivos para a elimi-
nação da aids e da trans-
missão do HIV até 2030. A 
pasta construiu, de forma 
colaborativa, um docu-
mento com diretrizes a 
serem aplicadas pelos en-
tes federativos. 

O Fórum Convergências 
Brasil, que escolheu Ju-
ventude e Democracia 
como tema de sua pri-
meira edição, recebe até 
sexta inscrições de pes-
soas com idade entre 18 
e 35 anos, e que atuem 
vinculados a uma organi-
zação da sociedade civil, 
nas áreas de igualdade 
de gênero, combate à 

desinformação, demo-
cracia e cultura e em-
preendedorismo social e 
solidário. Os candidatos 
escolhidos participarão 
do evento em Brasília, 
de 18 a 20 de agosto, 
com mesas-redondas, 
workshops, cine-debates 
e sessões artísticas. O fó-
rum resulta de um acor-
do entre Brasil e França.

O presidente do Superior 
Tribunal de Justiça (STJ), 
ministro Herman Benja-
mim, negou pedido da 
Associação Nacional dos 
Peritos Médicos Federais 
(ANMP) para suspender 
o corte de ponto de par-
te dos médicos peritos do 
INSS que estão em greve.

Cerca de 10% dos pro-
fissionais estão em greve 

parcial desde agosto de 
2024. Os peritos médicos 
federais cobram do gover-
no federal medidas para 
restruturação da carreira 
e avaliação de desempe-
nho dos servidores. 

O ministro também 
manteve a validade da 
circular do órgão que fe-
chou a agenda dos médi-
cos grevistas

Os Ministérios da Educa-
ção e da Saúde, por meio 
do Programa Saúde na 
Escola, lançaram a cam-
panha Mobilização Nacio-
nal nas Escolas: combater 
o mosquito e promover 
saúde no território. A cam-
panha quer conscientizar 
a população acerca da 
urgência de enfrentar o 
Aedes aegypti e de pre-

venir todas as doenças 
transmitidas pelo inseto, 
em especial a dengue. 
As atividades serão de-
senvolvidas durante dez 
semanas, a partir da pró-
xima segunda-feira, com 
todas as redes de ensino e 
de saúde. Serão promovi-
das ações de alinhamento 
junto aos gestores do Pro-
grama Saúde na Escola.

O Ministério da Educação 
(MEC), por meio da Secre-
taria de Educação Conti-
nuada, Alfabetização de 
Jovens e Adultos, Diver-
sidade e Inclusão (Seca-
di), vem empreendendo 
esforços para avançar na 
Política Nacional de Edu-
cação Especial na Pers-
pectiva da Educação In-

clusiva (Pneepei). Desde 
2023, houve a retomada 
de ações e programas 
que estavam paralisados 
ou que não haviam rece-
bido recursos, além do in-
vestimento em iniciativas 
focadas no combate ao 
capacitismo, na formação 
de professores e na infra-
estrutura das escolas. 

Bruna Lais Sena do Nascimento/SEARB/IEC

No Espírito Santo foram anotadas 95% das ocorrências

Brasil registra quase 3 mil 
casos de Oropouche em 2025

Próximas etapas do CNU 
após resultados do dia 4

O Ministério da Gestão e 
Inovação em Serviços Públicos 
(MGI) divulgou nesta quarta-
-feira (29) instruções aos candi-
datos aprovados no Concurso 
Público Nacional Unificado 
(CPNU), a partir da publica-
ção dos primeiros resultados do 
processo seletivo, prevista para 
a próxima terça-feira (4).

De acordo com MGI, nesta 
data, sairão múltiplos resulta-
dos. O primeiro é o resultado 
final dos aprovados no bloco 
temático 8, com cargos de nível 
intermediário. Também será 
divulgada a primeira lista de 
classificação dos candidatos dos 
blocos 1 ao 7 e a primeira lista 
de convocação para os cargos 
com cursos de formação.

Após a divulgação das notas 
finais e da classificação, nos dias 
4 e 5 de fevereiro, os candidatos 
para cargos que exigem cursos 
de formação devem acessar a 
página oficial do CPNU e ve-
rificar a convocação na área do 
candidato, com login e senha 
do portal de serviços digitais do 
governo federal, o Gov.br.

O Ministério da Gestão 
alerta que é obrigatória a con-
firmação de presença no curso 
de formação e não serão cobra-
das taxas de matrícula.

“A participação no curso de 
formação só estará assegurada 
após o candidato responder sim 
à convocação e, posteriormen-
te, efetivar sua matrícula junto 
às instituições que promoverão 
os cursos de formação”, alerta o 
comunicado do MGI.

Caso a resposta seja nega-
tiva, o candidato será automa-
ticamente eliminado da vaga 
para a qual foi convocado. Mas 
o candidato continuará concor-
rendo às outras vagas com maior 

preferência indicada no ato da 
inscrição. O mesmo valerá para 
a segunda convocação, em 11 de 
fevereiro, e para a terceira con-
vocação, em 18 de fevereiro.

A etapa dos cursos de for-
mação é classificatória e elimi-
natória do concurso público e 
tem o objetivo de capacitar os 
aprovados para os desafios da 
administração pública. 

Os nove cargos que exigem 
cursos de formação são os de 
especialista em Políticas Públi-

cas e Gestão Governamental 
(EPPGG); analista de Comér-
cio Exterior (ACE); analista 
em Tecnologia da Informação 
(ATI); analista Técnico de Polí-
ticas Sociais (ATPS); analista de 
Infraestrutura (AIE); especia-
lista em Regulação de Serviços 
Públicos (ANEEL); especialista 
em Regulação de Serviços Pú-
blicos (ANTAQ); auditor-fiscal 
do Trabalho (AFT); e especia-
lista em Regulação de Saúde Su-
plementar (ANS).

Foram oferecidas 6.640 vagas para 21 órgãos da administração
Tânia Rêgo/Agência Brasil

A lista inicial de convocados considerará as opções de cargo indicadas na inscrição

A artrose de joelho é uma 
das condições ortopédicas mais 
comuns, especialmente em pes-
soas acima dos 50 anos. Carac-
terizada pelo desgaste progres-
sivo da cartilagem que reveste 
as articulações, a artrose provo-
ca dor, rigidez e limitações nos 
movimentos, comprometendo 
a qualidade de vida. Para ofere-
cer alívio e funcionalidade aos 
pacientes, tratamentos inova-
dores têm ganhado destaque, 
como a infiltração de ácido 
hialurônico, uma solução não 
cirúrgica que promove alívio da 
dor e melhora da mobilidade.

Os ortopedistas Dr. Paulo 
Hinniger e Dra. Danielle Me-
loni, especialistas em tratamen-
tos modernos e minimamente 
invasivos, explicam como essa 
técnica funciona e por que é 
uma alternativa eficaz para pa-
cientes com artrose de joelho.

A infiltração de ácido 
hialurônico, também conheci-
da como viscosuplementação, 
consiste na aplicação de uma 
substância semelhante ao líqui-
do sinovial, que é naturalmente 

presente nas articulações saudá-
veis. Esse líquido tem a função 
de lubrificar e amortecer os im-
pactos no joelho.

De acordo com o Dr. Pau-
lo Hinniger, a infiltração atua 
como um “lubrificante articu-
lar”, reduzindo o atrito entre 
os ossos e aliviando a dor. “O 
ácido hialurônico ajuda a res-
taurar a viscosidade do líquido 
sinovial, proporcionando uma 
melhora significativa na mobi-
lidade e na qualidade de vida do 
paciente”, afirma o especialista.

A infiltração é um proce-
dimento simples, realizado 
em consultório e com míni-
mas contraindicações. A Dra. 
Danielle Meloni explica que a 
técnica é feita com o auxílio 
de agulhas específicas para 
aplicar o ácido hialurônico 
diretamente na articulação 
do joelho. “O procedimento é 
seguro, praticamente indolor 
e leva apenas alguns minutos. 
Além disso, o paciente pode 
retomar suas atividades no 
mesmo dia”, destaca.

A infiltração com ácido 
hialurônico é indicada prin-
cipalmente para pacientes em 
estágios iniciais ou modera-
dos da artrose, quando ainda 
há cartilagem presente e o ob-
jetivo é reduzir o desconforto 
sem a necessidade de inter-
venções cirúrgicas.

“Esse tratamento é ideal 
para aqueles que não respon-
deram bem a terapias conven-
cionais, como medicamentos 
ou fisioterapia, e desejam evitar 
uma cirurgia de prótese total do 
joelho”, esclarece o Dr. Paulo.

Entre os benefícios mais 
notáveis, os especialistas desta-
cam:

 Alívio da dor: O ácido 
hialurônico reduz a inflamação 
e o desconforto nas articula-
ções.

 Melhora da mobilidade: 
O tratamento facilita os movi-
mentos diários, como caminhar 
e subir escadas.

 Atraso na progressão da 
artrose: O procedimento pode 
evitar ou retardar a necessidade 
de cirurgias mais invasivas.

artrose no joelho: novo tratamento
Freepik

tratamentos inovadores têm ganhado destaque
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A Lei Orçamentária Anual 
(LOA) de 2025 foi sancionada, 
com previsão de arrecadação de 
R$ 18,042 bilhões, destacando-
-se o ICMS e o IPVA, além de 
R$ 10,9 bilhões em transferên-
cias federais.

O orçamento totaliza R$ 
48,4 bilhões, com R$ 27,65 bi-
lhões destinados à folha de pes-
soal. A previsão de receita para 
o Fundo Estadual de Infraestru-
tura é de R$ 1,25 bilhão, forta-
lecendo a capacidade de inves-
timento do estado. As emendas 
impositivas permanecerão com 
1,2% da receita líquida, e a re-
serva de contingência será de 
R$ 531,6 milhões. A previsão 
para o serviço da dívida pública 
é de R$ 2,51 bilhões.

A Patrulha Maria da Penha 
prestou atendimento a mais 
de 5,6 mil mulheres vítimas de 
violência doméstica em Mato 
Grosso ao longo de 2024.

Criado em 2019, o progra-
ma tem o objetivo de interrom-
per ciclos de agressão e oferecer 
suporte às vítimas. Atualmente, 
145 policiais integram a equi-
pe, que está presente em todos 
os 15 Comandos Regionais da 
Polícia Militar, abrangendo 86 
municípios do estado.

O governo investiu mais de 
R$ 2,3 milhões no programa 
desde sua criação. Os recursos 
foram aplicados na aquisição 
de viaturas, equipamentos e ca-
pacitação, além da reforma de 
espaços de atendimento.

Cassilândia está se consoli-
dando como polo de citricultu-
ra em Mato Grosso do Sul, com 
a previsão de plantar 3,2 mil 
hectares de laranja em 2025.

O município já conta com 
800 hectares plantados, e a ex-
pectativa é que o estado atinja 
30 mil hectares nos próximos 
anos. O governo estadual está 
se preparando para a industria-
lização da citricultura, à medi-
da que a área plantada se apro-
xima de 25 mil hectares.

O cultivo de laranja já ocor-
re em diversas cidades do esta-
do, com colheita prevista entre 
maio e janeiro. O ciclo de pro-
dução é de 20 anos, com a pri-
meira safra ocorrendo após três 
anos do plantio.

Orçamento 
do Executivo 
para 2025 foi 
sancionado

Patrulha Maria 
da Penha 
atendeu 5,6 
mil mulheres

Cassilândia se 
torna polo de 
produção de 
laranjas 

GOIÁS MATO GROSSO M. GROSSO DO SUL 

Os patinetes elétricos 
compartilhados começaram a 
operar no Distrito Federal na 
quinta-feira (30), oferecendo 
serviço para moradores do Pla-
no Piloto e de Águas Claras.

A iniciativa, realizada pela 
Secretaria de Transporte e Mo-
bilidade em parceria com a em-
presa JET, tem início com um 
período de testes de 90 dias. Se-
rão 672 patinetes distribuídos 
em estações virtuais, acessíveis 
pelo aplicativo da empresa.

O aluguel tem tarifas a par-
tir de R$ 0,25 por minuto. O 
uso é permitido apenas para 
maiores de 18 anos, e o serviço 
funciona dentro de áreas deli-
mitadas, com acompanhamen-
to pelo aplicativo.

Chegam ao 
DF patinetes 
de uso 
compartilhado

DISTRITO FEDERAL 

Saúde DF amplia 
ações contra infecções

O Hospital Regional de 
Santa Maria, no DF, tem adota-
do medidas para diminuir o nú-
mero de infecções relacionadas 
à assistência à saúde. 

O Núcleo de Controle de 
Infecção Hospitalar (Nucih) 
realiza encontros mensais para 
avaliar dados e definir estraté-
gias de combate a esses casos.

Em 2025, profissionais de 
diferentes áreas passarão a inte-
grar as discussões para identifi-
car fragilidades e aprimorar os 
protocolos de prevenção.

A iniciativa busca manter os 
índices de infecção dentro das 
metas estabelecidas, reforçar a 
segurança dos pacientes e me-
lhorar a qualidade do atendi-
mento prestado na unidade. 

Entre os avanços registrados 
em 2024, o hospital conseguiu 
reduzir a densidade de incidên-
cia de infecção primária de cor-
rente sanguínea laboratorial de 
2,6 para 1,7 e a de pneumonia 
associada à ventilação mecânica 
de 3,9 para 2,3.

Na UTI neonatal, os casos 

de pneumonia associada à ven-
tilação foram zerados em 2024.

O Hospital de Santa Maria 
também implementou testes 
de sensibilidade a antibióti-
cos e ampliou a capacidade de 
diagnóstico laboratorial para 
identificação de bactérias resis-
tentes, permitindo ajustes mais 
precisos nos tratamentos.

Além disso, o hospital in-
vestiu em capacitação contínua 
das equipes assistenciais para 
reforçar as boas práticas de hi-
giene e controle de infecções.

Para 2025, novas ações es-
tão previstas, incluindo visitas 
direcionadas a setores como 
engenharia e manutenção para 
mapear melhorias estruturais.

A unidade também iniciará 
o Programa de Uso Racional de 
Antimicrobianos e promoverá 
um simpósio sobre higieniza-
ção das mãos.

Além dessas iniciativas, 
estão planejadas campanhas 
educativas para conscientizar 
profissionais e pacientes sobre 
medidas preventivas.

DF concede promoção 
post mortem a policial

O governador do Distrito 
Federal, Ibaneis Rocha (MDB), 
concedeu promoção post mor-
tem ao 2º sargento Adriano 
Damásio Lopes, elevando-o à 
graduação de 1º sargento.

A homenagem ocorreu na 
quinta-feira (30), no Palácio do 
Buriti, e reconheceu o ato de 
bravura do policial, que faleceu 
em 16 de janeiro ao evacuar um 
hotel em Maceió (AL) durante 
um incêndio. Mesmo de férias, 
ele ajudou hóspedes a deixarem 
o local, mas inalou fumaça tóxi-
ca e não resistiu. 

Adriano tinha 44 anos e 
mais de duas décadas de serviço 
na Polícia Militar do Distrito 
Federal (PMDF). Deixa a espo-
sa e uma filha de 9 anos. 

Durante a cerimônia, sua fa-
mília recebeu um quadro com 
o uniforme do militar e uma 
mensagem de reconhecimento. 

Autoridades civis e militares 
participaram do evento, desta-
cando o legado do policial.

A promoção simbólica foi 
concedida pelo governo como 
forma de reconhecimento ao 
seu ato de coragem.

Divulgação/Agência Brasília

Militar recebeu homenagem por bravura ao salvar vítimas

CORREIO CENTRO-OESTE

IPVA

Combate 

Licença 

Inscrições

Feminicídio Prefeita

Rodovia

Aplicativo

Plantio 

Edital 

Internado no Hospital de 

Base do DF para trata-

mento oncológico, Edson 

Belizário da Silva come-

morou 58 anos com uma 

festa surpresa organizada 

pela Rede Feminina de 

Combate ao Câncer. O 

evento ocorreu na Casi-

nha da Rede e teve o Fla-

mengo como tema.

A iniciativa atendeu a um 

desejo de Edson, que tam-

bém recebeu um jogo de 

dominó de presente. A 

celebração reuniu fami-

liares, entre esposa, filhos, 
netos e irmãos.

Além da festa, a Rede Fe-

minina conseguiu a doa-

ção de um colete postural 

para auxiliá-lo a se manter 

sentado. A organização 

atua no apoio a pacientes 

em tratamento, buscando 

proporcionar momentos 

de acolhimento e bem-

-estar na internação.

A homenagem surgiu 

após um pedido do irmão 

do paciente, e a equipe 

de voluntários mobilizou 

doações. A Rede Femini-

na realiza ações regulares 

no hospital, oferecendo 

suporte emocional e ma-

terial a pessoas em trata-

mento contra o câncer.

Em 2025, os proprietários 

de veículos de Mato Gros-

so do Sul poderão pagar 

o IPVA de forma facilitada 

via PIX, por meio de códi-

gos QR no boleto (DAEMS). 

Quem optar pelo paga-

mento à vista recebe 15% 

de desconto, enquanto o 

parcelamento pode ser fei-

to gerando DAEMS adicio-

nais no portal e-Fazenda.

O governo de Goiás, pela 

Secretaria de Saúde, re-

ativou a Sala de Situação 

para arboviroses, com o 

objetivo de intensificar 
o combate ao Aedes ae-

gypti, transmissor de do-

enças como dengue, zika 

e chikungunya. A medida 

busca redirecionar estra-

tégias e agilizar o apoio 

aos municípios.

O Instituto Brasília Am-

biental entregará, neste 

sábado (1º de fevereiro), 

a licença para concluir as 

obras de infraestrutura 

do condomínio Mansões 

Flamboyant, no Setor Ha-

bitacional Tororó, no DF. 

A licença, válida por três 

anos, garante sustentabi-

lidade e minimiza impac-

tos ambientais.

O Centro de Línguas da 

Universidade Federal de 

Goiás abre inscrições para 

discentes veteranos e nova-

tos entre 3/2 e 13/3. Exames 

de nível podem ser feitos 

nas chamadas entreos os 

dias 3/2 a 9/2 ou 17/2 a 23/2, 

com matrícula dos aprova-

dos até 15/2. A idade míni-

ma de ingresso é 15 anos. 

A Secretaria de Segurança 

Pública do DF poderá pa-

gar recompensa a quem 

fornecer informações que 

levem à prisão de dois au-

tores de feminicídio no 

DF. Os crimes ocorreram 

em 2016 e 2017. Os anún-

cios foram publicados no 

Diário Oficial e têm valida-

de de cinco anos.

A prefeita de Campo 

Grande (MS), Adriane Lo-

pes (PP), anunciou nas 

redes sociais que foi eleita 

segunda vice-presiden-

te do Consórcio Nacional 

de Vacinas das Cidades 

Brasileiras. Segundo ela, a 

iniciativa pode reduzir em 

até 40% os custos com 

medicamentos.

A solicitação do deputado 

estadual Chico Guarnieri 

(PRD) para tapa-buracos 

na MT-339 foi atendida 

pelo governo de Mato 

Grosso. O serviço já está 

em andamento, melho-

rando a segurança para 

os moradores do Assen-

tamento Antonio Conse-

lheiro, que enfrentavam 

riscos devido aos buracos.

O aplicativo “TeleEstoma-

to”, que facilita o diagnós-

tico do câncer de boca, 

alcançou 400 atendimen-

tos em Mato Grosso. Com 

340 profissionais cadas-

trados, a plataforma aten-

de 78 municípios, agili-

zando o diagnóstico e o 

tratamento no SUS, além 

de otimizar recursos pú-

blicos e reduzir filas.

O Hospital de Urgências 

de Goiânia (Hugol) reali-

zou o plantio de 72 mudas, 

doadas pela Emater Goiás 

e Universidade Federal de 

Goiás, na sexta-feira (31). 

A iniciativa faz parte do 

projeto Hugol Mais Ver-

de, que busca promover 

a sustentabilidade e me-

lhorar a qualidade de vida 

de pacientes.

O governo de Mato Gros-

so do Sul lançou um edi-

tal para selecionar pro-

jetos culturais voltados à 

pesquisa, intercâmbio e 

aprimoramento artístico. 

Com recursos da Política 

Nacional Aldir Blanc de 

Fomento à Cultura, serão 

destinados R$ 600 mil 

para 32 iniciativas. 

Alberto Ruy/IgesDF

O tema foi Flamengo e teve a presença de familiares

Paciente oncológico recebe 
festa surpresa em Brasília

Clientes do DF podem ter 
conta de luz em Braille

Por Mateus Lincoln

Clientes da Neoenergia em 
Brasília podem solicitar a fatu-
ra de energia elétrica em Braille. 
O serviço está disponível sem 
cobrança adicional para consu-
midores do Distrito Federal.

Para solicitar a mudança, 
o consumidor deve entrar em 
contato com a Neoenergia Bra-
sília pelo telefone 116 ou com-
parecer presencialmente a uma 
das agências de atendimento.

Segundo informações di-
vulgadas pela da Neoenergia, 
o novo serviço permite que 
pessoas com deficiência visual 
possam ler suas próprias faturas 
de forma autônoma.

A empresa destacou que a 
conta acessível será enviada ao 
cliente a partir do mês seguinte 
à leitura de consumo.

Em nota enviada à repor-
tagem do Correio, a agência 
informou que “o serviço foi de-
senvolvido e colocado em prá-

tica pela Neoenergia Brasília. 
A fatura em braille está dispo-
nível para todos os clientes do 
DF desde de quinta-feira (30) 
e não terá nenhum custo extra”.

A leitura do consumo conti-
nuará sendo feita na data já es-
tabelecida, mas a conta não será 
impressa no ato.

O cliente receberá poste-
riormente duas vias: uma con-
vencional, contendo o código 
de barras para pagamento, e 
outra em Braille.

A fatura acessível trará in-
formações como nome do ti-
tular, identificador do cliente, 
data da leitura, consumo em 
quilowatt-hora (kWh), valor 
total, vencimento, leitura atual 
e anterior, além dos contatos da 
Neoenergia e dados da Agência 
Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel).

A empresa reforça a im-
portância da iniciativa para 
garantir mais acessibilidade e 
independência a pessoas com 
deficiência visual, permitindo 
que tenham mais autonomia 
sobre suas contas de energia.

Embaixadora

A atleta paralímpica brasi-
liense Rayane Soares é embai-
xadora da Neoenergia em pro-
jetos voltados à acessibilidade. 
Em 2024, a empresa ampliou 
iniciativas sociais, registrando 
aumento de 31% no quadro de 
funcionários com deficiência.

Além disso, alcançou 32,5% 
de mulheres em cargos de dire-
ção e 30% de pessoas negras em 
posições de liderança.

Outras medidas de inclusão 
incluem a implementação de 
treinamentos para colaborado-
res, visando um ambiente cor-
porativo mais inclusivo.

Fatura acessível à leitura por cegos está disponível sem custos
Divulgação

Para solicitar a mudança, o cliente pode ligar no 156 ou ir presencialmente a uma agência
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A partir de 1º/2, somente 
os cartões emitidos pela Com-
panhia de Trânsito e Transpor-
te de Macapá (CTMac) serão 
aceitos nos coletivos urbanos.

Os cartões antigos serão 
cancelados automaticamente e 
não poderão mais ser usados. A 
mudança não se aplica às linhas 
intermunicipais para Santana e 
Mazagão. Para evitar transtor-
nos, a CTMac orienta a popu-
lação a atualizar seus cartões 
nos postos Bilhetagem CTMac 
e na sede da União dos Negros 
do Amapá (UNA), de segunda 
a sexta, das 8h às 17h. 

Também é possível realizar 
o cadastro por meio do aplicati-
vo SI.GO. A medida tem como 
objetivo modernizar o sistema.

Em 2024, o Porto de Por-
to Velho (RO) movimentou 
2.017.143,04 toneladas de in-
sumos, com um crescimento de 
18,08% no volume de cargas.

A exportação de soja foi o 
principal motor desse aumen-
to, consolidando-se como um 
dos produtos mais importantes 
escoados pelo terminal.

A importação de fertilizan-
tes também cresceu, refletindo 
a demanda do setor agrope-
cuário. Apesar da crise hídrica 
que afetou a navegação no Rio 
Madeira, com níveis recor-
des de baixa, a antecipação do 
transporte de cargas ajudou a 
mitigar os impactos da parali-
sação das operações e a garantir 
a continuidade das atividades.

A partir de 31/1, o trânsito 
nas avenidas Nova Tamanda-
ré e em vias transversais será 
alterado devido ao avanço das 
obras de saneamento no bairro 
da Campina, em Belém.

As obras visam garantir a 
coleta adequada do esgoto sa-
nitário e são parte do legado da 
COP 30, que ocorrerá em no-
vembro na cidade.

As vias afetadas incluem: 
Travessa Bom Jardim e Travessa 
Monte Alegre, com interdição 
parcial até 28/2.

Já na Nova Tamandaré, ha-
verá interdição total de duas 
faixas entre 31/1 e 12/3. A Se-
cretaria de Obras orienta moto-
ristas a utilizarem rotas alterna-
tivas durante o período.

Novo sistema 
de bilhetagem 
entra em vigor 
em fevereiro

Porto Velho: 
movimentação 
no porto 
cresceu em 18%

Trânsito é 
alterado em 
Belém para 
obras

AMAPÁ RONDÔNIA PARÁ 

Durante a gestão do governa-
dor Wilson Lima (União), o Hos-
pital Delphina Aziz passou por 
uma transformação significativa, 
com investimentos estaduais.

Desde 2019, houve um au-
mento expressivo no número 
de atendimentos, internações, 
exames e cirurgias.

Em 2024, o hospital regis-
trou 11,2 mil internações, com-
parado a 6,1 mil em 2019, e 
148,7 mil consultas ambulato-
riais, contra 3,8 mil em 2019. O 
número de leitos subiu de 35, 
em 2018, para 352, em 2024.

A modernização do labo-
ratório e a implementação de 
serviços de alta complexidade, 
consolidaram a unidade como 
referência no Amazonas.

Hospital 
Delphina 
Aziz amplia 
atendimentos 

AMAZONAS 

Amapá investe R$ 10 
milhões em merenda

O governo do Amapá inves-
tiu mais de R$ 10,2 milhões na 
aquisição de produtos da agri-
cultura familiar para abastecer 
a merenda escolar da rede pú-
blica, segundo informado pela 
Agência Amapá.

Foram lançados 10 editais 
para atender unidades educa-
cionais de 11 municípios. A 
medida visa garantir alimenta-
ção adequada aos estudantes e 
fortalecer a produção local.

Os processos em Macapá e 
Santana já foram concluídos, 
com entregas em andamento. 
Em Oiapoque, os alimentos es-
tão em fase de análise, enquan-
to Mazagão aguarda a publica-
ção dos vencedores.

Outros municípios seguem 
com prazos para entrega de en-
velopes até fevereiro. A meta é 
estender a iniciativa a todas as 
cidades nos próximos meses.

A compra direta de pro-
dutos como frutas, hortaliças 
e itens regionais como açaí e 
farinha de mandioca beneficia 
tanto os alunos quanto os pro-

dutores locais.
O fornecimento de alimen-

tos frescos contribui para re-
feições equilibradas e melhora 
a qualidade nutricional da me-
renda escolar.

Além disso, a iniciativa for-
talece a economia rural, am-
pliando a renda dos agriculto-
res familiares.

Com a ampliação, espera-se 
um impacto positivo no desen-
volvimento do setor agrícola, 
garantindo mais oportunidades 
e estabilidade para os trabalha-
dores do campo.

Os editais integram o Pro-
grama Nacional de Alimenta-
ção Escolar (PNAE), que di-
reciona recursos federais para 
incentivar o uso de alimentos 
da produção local na merenda.

O governo avalia a amplia-
ção do programa e a destinação 
de possíveis saldos remanescen-
tes para novas aquisições.

O objetivo é garantir o abas-
tecimento e manter o apoio à 
agricultura familiar, promoven-
do a inclusão socioeconômica.

RO amplia compra de 
alimentos indígenas

A primeira edição do Pro-
grama de Aquisição de Alimen-
tos Indígena (PAA-Indígena) 
registrou cerca de 500 inscri-
ções em Rondônia.

A iniciativa, realizada pela 
Secretaria da Agricultura em 
parceria com o Ministério do 
Desenvolvimento e Assistência 
Social, Família e Combate à 
Fome, incentiva o fornecimen-
to de alimentos e ampliar a ren-
da das comunidades indígenas.

O governo estadual des-
taca que a adesão expressiva 
demonstra o interesse dos pro-

dutores e reforça a segurança 
alimentar no estado.

O programa tem como ob-
jetivo garantir que a produção 
agrícola indígena seja adquiri-
da pelo governo para abastecer 
instituições públicas ligadas à 
segurança alimentar.

Entre as etapas, estão a ins-
crição e seleção dos agriculto-
res familiares, a aprovação dos 
participantes, a aquisição dos 
produtos e o pagamento aos 
produtores. A proposta fortale-
ce a economia local e promove 
autonomia às comunidades.

Divulgação/Secom-RO

Programa fortalece segurança alimentar e renda local

CORREIO NORTE
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A terceira edição do Dia 

de Campo em Hortifrúti 

será realizada nos dias 28 

e 29 de março no Centro 

de Difusão Tecnológica 

(CDT), localizado na re-

gião do Bom Intento, em 

Boa Vista, Roraima.

O evento, promovido 

pela prefeitura, busca ca-

pacitar pequenos agri-

cultores, responsáveis por 

70% dos alimentos consu-

midos na cidade. No local, 

estão sendo cultivadas 

frutas, verduras e legumes 

que serão apresentados 

durante a programação. 

A iniciativa faz parte 

de ações voltadas ao for-

talecimento da agricultu-

ra familiar e à difusão de 

manejo e produção.

Entre as culturas es-

tão: cenoura, melancia, 

cebola, beterraba, pepi-

no, abóbora, berinjela, 

melão, pimentão, pimen-

ta, tomate, batata-doce, 

café e macaxeira.

Além disso, será apre-

sentado o uso do mul-

ching, uma técnica que 

reduz o consumo de água 

na irrigação, melhorando 

a qualidade dos produtos 

e diminuindo a incidência 

de ervas daninhas.

O governo do Acre publi-

cou o Decreto nº 11.628, 

que estabelece a conces-

são da Bolsa de Instruto-

ria e Formação Eventual 

para servidores estaduais. 

O benefício visa compen-

sar atividades pedagógi-

cas como cursos, pales-

tras e treinamentos, com 

o objetivo de qualificar os 
profissionais. 

A prefeitura de Porto Ve-

lho (RO) lançou um ser-

viço de acesso on-line 

aos resultados de exames 

feitos na rede. A medida 

elimina a necessidade de 

retirada presencial e torna 

o atendimento mais ágil. 

Além disso, a iniciativa re-

duz filas e diminui riscos 
de transmissão de doen-

ças nas unidades.

O Mangal das Garças, em 

Belém (PA) promove no 

domingo (2), uma ofici-
na de massinha caseira 

pelo projeto Ecoarte. A 

atividade ocorre às 10h, 

no entorno do Armazém 

do Tempo, com participa-

ção gratuita. O objetivo é 

estimular a criatividade 

e o desenvolvimento por 

brincadeiras educativas.

As inscrições para o pro-

grama “Meu Sonho”, do 

governo de Rondônia, se-

guem até 28 de fevereiro. 

O programa oferece auxílio 

financeiro de até R$ 30 mil 
para famílias com renda 

de até R$ 8 mil, facilitando 
a compra da casa própria. 

Inscrições estão disponíveis 

no Portal do Governo.

O programa Castra Móvel, 

em Boa Vista (RO), já aten-

deu mais de 800 cães e 

gatos, promovendo a saú-

de e qualidade de vida dos 

animais. O procedimento 

contribui para a redução 

de doenças e combate à 

superpopulação de pets 

na cidade, beneficiando os 
animais e a comunidade.

O prefeito de Manaus as-

sinou na quinta-feira (30) 

a regularização de 340 

imóveis na comunidade 

Coliseu. A medida garante 

posse legal, acesso a cré-

dito e segurança jurídica. 

“Regularização fundiária 

é um direito fundamental 

do cidadão”, afirmou Da-

vid Almeida (Avante).

As comemorações pelos 

267 anos de Macapá (AP) 

acontecerão entre os dias 

2/2 e 4/2, com shows, cul-

tura e esportes. No primeiro 

dia, o Festival de Iemanjá 

abre a programação. No 

domingo, há feira, roda de 

capoeira e concurso de só-

sia. O encerramento terá 

corrida, missa, marabaixo e 

show do cantor Belo.

A partir de 3 de fevereiro, 

estudantes do Pará po-

dem solicitar a meia-pas-

sagem intermunicipal (In-

terpass), garantindo 50% 

de desconto nas tarifas 

rodoviária e hidroviária. O 

benefício é para alunos 

de ensino técnico, gra-

duação e pós-graduação, 

com renda de até dois sa-

lários mínimos.

A Secretaria de Saúde de 

Tocantins iniciou a aplica-

ção do medicamento Pa-

livizumabe no Hospital e 

Maternidade Dona Regi-

na, oferecendo proteção 

contra o Vírus Sincicial 

Respiratório para bebês 

prematuros e crianças de 

até um ano. A vacinação 

é gratuita e deve ser feita 

até o quinto mês.

O presidente da Assem-

bleia Legislativa do Amazo-

nas recebeu na quinta (30), 

o cônsul-geral do Japão em 

Manaus e o cônsul-geral 

adjunto para uma visita. No 

encontro, foram reforçadas 

as relações econômicas e 

culturais, com destaque 

para os investimentos no 

Polo Industrial de Manaus.

Divulgação/Prefeitura de Boa Vista

Evento apresentará técnicas de cultivo e manejo

Boa Vista promove Dia de 
Campo voltado a agricultores

Artesanato movimentou 
R$ 6,4 milhões no Amazonas

O setor de artesanato do 
Amazonas registrou fatura-
mento de R$ 6,4 milhões em 
2024 com a venda de produ-
tos em feiras nacionais e inter-
nacionais, segundo dados da 
agência de notícias estadual.

O resultado reflete o incen-
tivo do governo à participação 
de mais de 3.900 trabalhadores 
do setor nos eventos promovi-
dos pelo Programa do Artesa-
nato Amazonense.

Os números foram divul-
gados pela Secretaria Executiva 
do Trabalho e Empreendedo-
rismo, vinculada à Secretaria 
de Estado de Desenvolvimento 
Econômico, Ciência, Tecnolo-
gia e Inovação.

As peças foram comerciali-
zadas em eventos e no Shopping 
do Artesanato e Economia 
Solidária, onde são expostas 
biojoias, cestarias, roupas, brin-
quedos e cosméticos.

A iniciativa contribui para 
a preservação dos saberes tradi-
cionais e estimula a ampliação 
do mercado de artesanato.

A participação dos profis-
sionais em eventos permite am-
pliar a visibilidade e fortalecer a 
cadeia produtiva.

Em 2024, o número de 
profissionais beneficiados nos 

eventos superou a marca de 
3.900. No total, mais de 200 
mil itens artesanais foram ven-
didos entre janeiro e dezembro.

A inclusão em feiras e expo-
sições fortaleceu a produção e 
garantiu novas oportunidades 
para os participantes.

Durante o Festival Folcló-
rico de Parintins, a 19ª Mostra 
de Artesanato e Economia So-
lidária foi o evento com maior 
retorno financeiro do ano. Ao 
todo, 1.213 profissionais fo-

ram beneficiados, com vendas 
e encomendas de 56.608 peças, 
resultando em um faturamento 
de mais de R$ 1.7 milhão.

O artesanato amazonense 
também se destacou em feiras 
nacionais. No 18º Salão do Ar-
tesanato de São Paulo, a comer-
cialização de produtos gerou 
receita de R$ 488 mil. Já na 24ª 
Feira Nacional de Negócios de 
Artesanato, realizada em Per-
nambuco, as vendas e enco-
mendas somaram R$ 447 mil.

Ainda segundo a Agência 
Amazonense, em eventos in-
ternacionais, o Catálogo do 
Artesanato Amazonense teve 
destaque na Expoartesanías, 
realizada em Bogotá, na Co-
lômbia. O material reúne peças 
de cestaria, marchetaria e bio-
joias. O catálogo foi desenvol-
vido pelo governo do estado em 
parceria com o governo federal 
e teve influência dos modelos 
técnicos colombianos de inova-
ção na produção artesanal.

O crescimento deste ano em relação a 2023 foi de 25,14%
Jamille Silva/Setemp

A economia solidária tem se consolidado como alternativa de renda para a população
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A Secretaria de Estado da 
Saúde Pública (Sesap) come-
mora um marco importante 
em sua linha de cuidado de 
doenças vasculares, implantada 
no final de 2022. O programa 
ultrapassou a marca de cinco 
mil procedimentos realizados, 
beneficiando pacientes de to-
das as regiões do Rio Grande 
do Norte. Até a última quar-
ta-feira (29), foram registrados 
5.257 procedimentos na pla-
taforma Regula RN Vascular, 
desde novembro de 2022. A 
iniciativa tem reduzido signi-
ficativamente a fila de espera e 
demonstrado impacto positivo 
na saúde pública estadual, re-
forçando o sucesso da linha de 
cuidado dedicada aos pacientes.

O Governo da Paraíba, por 
meio da Secretaria de Estado 
do Desenvolvimento Humano, 
da Comissão Estadual de Erra-
dicação do Trabalho Escravo e 
do Núcleo de Enfrentamento 
ao Tráfico e Desaparecimento 
de Pessoas, realizou o seminá-
rio “Trabalho Escravo Nunca 
Mais”. Apoiado pela Justiça do 
Trabalho e realizado no audi-
tório do Fórum Maximiano 
Figueiredo, em João Pessoa, o 
evento marcou o Dia de Com-
bate ao Trabalho Escravo. O 
seminário teve como objetivo 
conscientizar a população so-
bre o trabalho escravo, uma 
realidade ainda presente no 
estado, e fortalecer as ações de 
enfrentamento a esse crime.

O Serviço de Atendimen-
to Móvel de Urgência (Samu) 
promoveu no auditório do Nú-
cleo de Educação Permanente, 
em Maceió, mais uma edição 
do “Café com Gestão”. O even-
to reuniu coordenadores das 16 
Bases Descentralizadas da Ma-
cro I – Maceió e, pela primeira 
vez, secretários municipais de 
saúde. A coordenadora geral 
do Samu Maceió, enfermeira 
Beatriz Santana, destacou a im-
portância da integração entre 
as bases para reduzir o tempo-
-resposta nos atendimentos de 
urgência e emergência. Ela su-
geriu a adoção de dois técnicos 
de enfermagem e um condutor 
socorrista por Unidade de Su-
porte Básico (USB).

Sesap realiza 
mais de 5 
mil cirurgias 
vasculares

Seminário 
combate 
trabalho 
escravo

Samu planeja 
ações para 
2025 com 
coordenadores

R.G.DO NORTE PARAÍBA ALAGOAS

O governador do Piauí, Ra-
fael Fonteles sancionou a Lei 
Nº 8.571, publicada no Diário 
Oficial do Estado (DOE-PI) 
que estabelece diretrizes para 
a criação do Plano de Adapta-
ção às Mudanças Climáticas e 
Enfrentamento de Catástrofes 
Ambientais no Piauí. 

De autoria do deputado 
estadual Rubens Vieira, a legis-
lação visa planejar ações para 
prevenir desastres causados por 
mudanças climáticas, como 
inundações, secas, tempestades, 
incêndios florestais e ondas de 
calor.Com um monitoramento 
de áreas de risco, a lei institui 
estratégias nas áreas de seguran-
ça alimentar e nutricional, hí-
drica, energética e habitacional.

Plano de 
combate a 
catástrofes 
climáticas

PIAUÍ

IBGE lança ação 
Nordeste em Números

Empreendedores, pesquisa-
dores e gestores públicos terão 
uma nova fonte de dados sobre 
o Nordeste com o lançamento 
da publicação Nordeste em Nú-
meros, anunciada no Instituto 
Ricardo Brennand, em Recife. 
Fruto de uma parceria entre a 
Superintendência do Desen-
volvimento do Nordeste (Su-
dene) e o Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística (IBGE), 
o documento é um recorte re-
gionalizado do Brasil em Nú-
meros, publicação nacional que 
chega à 32ª edição.

A iniciativa reforça o papel 
da Sudene na construção de 
conhecimento sobre a região. 
Durante o evento, o superin-
tendente Danilo Cabral desta-
cou a importância do projeto: 
“Estamos reposicionando a 
Sudene, devolvendo a ela o pro-
tagonismo de pensar o futuro e 
as oportunidades do Nordeste. 
Não se faz planejamento sem 
informações que fundamentem 
decisões assertivas. Este é um 
ponto de inflexão para avançar-

mos na reconstrução da cidada-
nia dos nordestinos”.

O objetivo é oferecer um 
instrumento robusto e confiá-
vel para aprimorar a tomada 
de decisões na gestão pública e 
atrair investimentos. “O Nor-
deste em Números busca apre-
sentar o maior detalhamento 
possível do território para in-
vestidores que consideram a 
Região o próximo destino dos 
seus negócios”, explicou Cabral.

Para Márcio Pochmann, 
presidente do IBGE, a publi-
cação reforça o compromisso 
com a qualidade da informa-
ção em um cenário de trans-
formações geoeconômicas e 
demográficas. “Hoje o Brasil 
vive uma inflexão demográfica, 
com desmetropolização e inte-
riorização. Para sabermos para 
onde queremos ir, precisamos 
saber onde estamos. O IBGE 
contribui com a regionalização 
das informações, destacando a 
realidade do Nordeste para o 
enfrentamento das desigualda-
des regionais”, afirmou.

Piauí recebe testes 
rápidos para dengue

A Secretaria Estadual de 
Saúde do Piauí (Sesapi) re-
cebeu, na última quarta-feira 
(29), 10.475 testes rápidos 
para diagnóstico de dengue, 
enviados pelo Ministério da 
Saúde. A iniciativa visa re-
forçar a detecção precoce da 
doença, principalmente em 
áreas com dificuldade de aces-
so a laboratórios. 

Em 2024, o Piauí registrou 
mais de 15 mil casos notifica-
dos e 10 mil confirmados de 
dengue. Os testes serão distri-
buídos para municípios prio-

ritários, definidos pela Coor-
denação de Epidemiologia da 
Sesapi, com base no número de 
notificações de casos suspeitos 
durante as semanas epidemio-
lógicas de 2024. 

Foram identificados 66 mu-
nicípios de alto risco de infesta-
ção no estado. A coordenadora 
de Epidemiologia da Sesapi, 
Amélia Costa, destacou que 
os testes rápidos não fecham o 
diagnóstico, mas são uma ferra-
menta importante. Após a cole-
ta, as amostras são enviadas ao 
Lacen para contraprova.

Ascom/PI

Os testes serão destinados às regionais de saúde
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Inauguração

Plano 

Cidadania

Investimentos 

Edital Recomposição 

Atendimentos 

Tarifa

Extensão

Abastecimento 

A política de reinserção 

social para pessoas priva-

das de liberdade na Para-

íba tem alcançado resul-

tados expressivos, com 26 

detentos selecionados no 

Sistema de Seleção Uni-

ficada (Sisu) para cursos 
de nível superior em ins-

tituições públicas. Desse 

total, 22 foram aprovados 

no curso de Letras EAD 

do IFPB, um dos mais 

concorridos. A Secretaria 

de Estado da Administra-

ção Penitenciária espera 

que o número aumente 

com as próximas cha-

madas da UFPB, UEPB, 

UFCG e IFPB. A Cadeia 

Pública de Serra Branca 

registrou o maior número 

de aprovações, com três 

selecionados. Um dos re-

educandos, I. A., agrade-

ceu o apoio da direção da 

unidade e da Gerência de 

Ressocialização da Seap 

ao ser aprovado em Letras 

EAD. “Esse é um passo 

importante para minha 

formação, e sigo com pai-

xão e dedicação”, afirmou.
O secretário João Alves 

destacou o momento 

como um marco para o 

sistema prisional e o Go-

verno da Paraíba. 

Na próxima semana, o go-

verno do Ceará, por meio 

da Secretaria dos Direitos 

Humanos, inaugura uma 

unidade do Centro de Re-

ferência em Direitos Hu-

manos no município do 

Crato. O equipamento da 

Sedih chega ao Cariri cea-

rense com unidade locali-

zada no Centro da cidade, 

em frente à Praça da Sé.

O IBGE apresentou na úl-

tima semana o Plano de 

Trabalho 2025 na sede da 

Sudene, no Recife, repre-

sentando o Nordeste. O 

Instituto também divul-

gará o plano em Belém, 

Brasília, Vitória e Porto 

Alegre ao longo da sema-

na, destacando as prio-

ridades regionais para o 

próximo ano.

O Instituto de Promoção e 

Defesa do Cidadão e Con-

sumidor do Maranhão, em 

parceria com o deputado 

federal Duarte e institui-

ções como a Defensoria 

Pública do Maranhão e a 

Ordem dos Advogados do 

Brasil (OAB), realizaram, 
nos dias 27 e 28, o Projeto 

Rota da Inclusão em Im-

peratriz e Açailândia. 

O governador do Piauí, 

Rafael Fonteles reafirmou 
durante reunião com re-

presentantes do setor es-

portivo, o compromisso 

com o futebol piauiense 

e anunciou um aumento 

no apoio financeiro aos 
times. Para 2025, o Gover-

no do Estado destinará R$ 

6,8 milhões ao setor.

Em sua conversa sema-

nal com a população por 

meio das redes sociais, o 

governador do Ceará, El-

mano de Freitas anunciou 

o lançamento de mais um 

edital para o Programa 

Agente Jovem Ambiental, 

ação executada pela Se-

cretaria do Meio Ambien-

te e Mudança do Clima.

O Governo do Rio Grande 

do Norte vai iniciar o pa-

gamento das reposições 

salariais para os servidores 

da saúde e da segurança 

pública — ativos e inativos 

—a partir de fevereiro. A 

pactuação foi anunciada 

na última semana no au-

ditório da Governadoria 

do Estado.

O Hospital de Emergên-

cia do Agreste, em Alago-

as, registrou um aumento 

de 19,89% no número to-

tal de atendimentos em 

2024, na comparação 

com o ano anterior. De 

acordo com os dados do 

Núcleo de Epidemiologia 

Hospitalar da unidade, 

em 2023 foram realizados 

65.694 acolhimentos.

A Prefeitura de Salvador 

anunciou um reajuste na 

passagem do Elevador La-

cerda, um dos principais 

pontos da capital baiana. 

Com isso, a tarifa passa de 

R$ 0,15 para R$ 1. O equi-

pamento está interditado 

por causa de reformas e o 

novo valor entra em vigor 

a partir do dia que ele vol-

tar a funcionar.

O Governo da Paraíba, 

por meio da Empresa 

Paraibana de Pesquisa, 

Extensão Rural e Regu-

larização Fundiária, está 

intensificando os traba-

lhos de acompanhamen-

to da agricultura familiar 

de modo continuado. Um 

exemplo está no Assen-

tamento Serra do Monte, 

em Cabaceiras.

Oito municípios sergipa-

nos estão com abasteci-

mento de água compro-

metido de acordo com 

a Companhia de Sane-

amento de Sergipe. Se-

gundo a Deso, o motivo 

é uma manutenção cor-

retiva de emergência que 

está sendo feita no bom-

beamento.

Ascom/PB

O exame é aplicado desde 2010 pelo Inep

Sisu seleciona 26 privados de 
liberdade na PB pelo Enem

Dia do Nordestino vai virar 
lei após volta do recesso

Quando voltar do recesso, 
a Câmara dos Deputados irá se 
debrucar sobre o Projeto de Lei 
(PL) 2755/2022, que institui o 
Dia Nacional da Nordestina e 
do Nordestino. 

A data, a ser celebrada 
anualmente em 8 de outubro, 
homenageia os mais de 58 mi-
lhões de pessoas nascidas ou 
que adotaram como lar um dos 
nove estados da região Nordes-
te. A proposta, de autoria do 
senador Ângelo Coronel (PS-

D-BA), foi aprovada no Sena-
do em caráter terminativo pela 
Comissão de Educação e Cul-
tura e seguiu para análise dos 
deputados.

A escolha da data não é alea-
tória. Desde 2009, o dia 8 de 
outubro já era celebrado como 
o Dia do Nordestino na cidade 
de São Paulo, em reconheci-
mento à contribuição cultural, 
social e econômica dos nas-
cidos na região para a capital 
paulista e o país. 

Em 2017, uma lei municipal 
alterou a data para 2 de agosto, 
dia da morte de Luiz Gonzaga, o 
Rei do Baião. No entanto, o dia 
8 de outubro continuou sendo 
marcado por celebrações espon-
tâneas em todo o país, incluindo 
eventos promovidos por clubes 
de futebol e pela imprensa.

Resistência 

Durante a discussão do 
projeto, o senador Ângelo Co-
ronel destacou a importância 

de reconhecer a força e a re-
siliência do povo nordestino, 
que, mesmo enfrentando pre-
conceitos, contribuiu signifi-
cativamente para o desenvol-
vimento econômico e cultural 
do Brasil. Ele lembrou que 
muitos nordestinos migraram 
para outras regiões do país, le-
vando consigo não apenas sua 
força de trabalho, mas também 
sua rica cultura, que se espa-
lhou e se enraizou em diversas 
partes do Brasil.

A relatora da matéria, 
senadora Daniella Ribeiro 
(PSD-PB), enfatizou em seu 
parecer a relevância histórica 
e cultural dos nordestinos na 
formação do país. O texto foi 
lido pelo senador Styvenson 
Valentim (Podemos-RN), 
que ressaltou o papel dos 
nordestinos em momentos 
decisivos da história brasilei-
ra, como a expulsão de holan-
deses e franceses, a luta pela 
independência.

“Os nordestinos e nordesti-
nas que expulsaram os holande-
ses e franceses; que pegaram em 
armas por nossa independên-
cia; que tantas vezes clamaram 
por liberdade e justiça para o 
nosso povo, por vezes tributan-
do a própria vidas”.

Projeto de Angelo Coronel estabelece 8 de outubro como data
Agência Brasil/Fabio Rodrigues Pozzebom

Projeto do senador Ângelo Coronel, do PSD da Bahia, institui o Dia Nacional da Nordestina 
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Por Patrícia Souza Anastácio*

A prevenção a suicídio e 
à promoção de saúde menta 
do trabalhador é importan-
tíssima. Porém, infelizmente, 
muitos trabalhadores relatam 
queixas de demissões em ra-
zão de doenças relacionadas à 
saúde mental. Todavia, como 
previsto na Lei 9.029/199, 
presume discriminatória a 
dispensa de pacientes com 
doença grave que gere estigma 
ou preconceito.

Desta maneira, em casos 
de demissões de trabalhado-
res que estão com problemas 
de saúde mental, a lei autoriza 
que seja realizada a reintegra-
ção ao emprego ou então uma 
indenização substitutiva, mas 
o que isso quer dizer? Sim-
ples! As empresas não podem 
proceder com a rescisão con-
tratual de trabalhadores que 
estejam sofrendo problemas 
relacionados à saúde mental. 
Em caso de demissão, como já 
dito, será possível essa reinte-
gração ao emprego.

Vale lembrar que o tra-
balhador que esteja sofrendo 
problemas de saúde mental 
tem direito a 15 dias de afas-
tamento, a empresa tem que 
pagar os 15 dias e após o 16º, 
ele pode precisar de procurar 
o INSS para fim de benefício 
previdenciário. Assim, uma 
vez que o INSS reconhece 

esse afastamento em razão 
das questões relacionadas à 
saúde mental, o trabalhador 
pode ter ou não a estabilidade 
no emprego reconhecida pela 
Justiça. Além das questões 
que envolvem a saúde men-
tal, o trabalhador brasileiro 
possui assegurado outros di-
reitos, em caso de acidentes 
que ocorrem fora do horário 
de trabalho ou durante o fim 
de semana. 

Para os acidentes domés-
ticos, e nesses casos se houver 
afastamento superior a 15 
(quinze) dias o trabalhador 
deverá solicitar o benefício 
previdenciário junto ao INSS 
por Incapacidade Temporá-
ria, popularmente conhecido 
como: auxílio doença.Nestes 
casos o trabalhador será sub-
metido a perícia para fins de 
comprovação de sua incapaci-
dade. Os acidentes ocorridos 
dentro do ambiente de traba-
lho, se houver o afastamento 
superior aos 15 dias, o traba-
lhador também irá solicitar 
o benefício junto ao INSS, e 
após a alta médica previden-
ciária esse trabalhador terá 
uma estabilidade de 1 ano. 

*Advogada, consultora, 
palestrante e especialista 
em Direito do Trabalho 
e Processo do Trabalho 

pela USP. Especialista em 
Direito Processual Civil 

pela ESA.

A saúde do trabalhador 
e os seus direitos

Nordeste é o destino 
preferido para o carnaval

O Carnaval, considerado o 
feriado mais aguardado do ano 
por milhões de brasileiros, mo-
vimenta o setor de turismo com 
destinos que atraem foliões de 
todo o país. 

De acordo com uma pes-
quisa independente realizada 
pela Booking.com, o Nordes-
te se consolida como a região 
preferida pelos viajantes, com 
Salvador, na Bahia, ocupando o 
primeiro lugar no ranking dos 
destinos mais desejados. 

Além da capital baiana, ou-
tros oito destinos nordestinos 
aparecem na lista dos dez mais 
procurados, reforçando a pre-
ferência por cidades praianas e 
festivas.

A pesquisa, que reflete as 
tendências de viagem para o 
Carnaval, revelou que apenas o 
Rio de Janeiro, conhecido por 
seu icônico desfile de escolas 
de samba, aparece fora do Nor-
deste na lista dos destinos mais 
procurados. 

Confira o ranking 
completo:

Salvador (BA)
Rio de Janeiro (RJ)
Recife (PE)
Arraial D’Ajuda (BA)
Porto Seguro (BA)
Trancoso (BA)
Fortaleza (CE)
Maragogi (AL)
Porto de Galinhas (PE)
João Pessoa (PB)

Preferências  
dos viajantes

O levantamento da Boo-
king.com também destacou 
que 41% dos brasileiros prefe-
rem aproveitar o Carnaval em 
eventos como festas e shows, o 
que explica a alta procura por 
cidades com celebrações tradi-
cionais, como Salvador, Recife 
e Rio de Janeiro. Enquanto Sal-
vador atrai foliões com seus trios 
elétricos e blocos de rua, Recife 
se destaca pelo frevo e pelo Galo 
da Madrugada, considerado o 
maior bloco carnavalesco do 
mundo. Já o Rio de Janeiro con-
tinua sendo uma opção popular 
devido aos desfiles das escolas de 
samba no Sambódromo.

Para quem busca um Car-
naval mais tranquilo, destinos 
como Porto Seguro, Arraial 
D’Ajuda e Trancoso, na Bahia, 
oferecem praias deslumbrantes e 
opções de lazer variadas. Já Ma-
ragogi, em Alagoas, e Porto de 
Galinhas, em Pernambuco, são 
conhecidos por suas paisagens 
naturais, ideais para quem deseja 
relaxar e se desconectar da rotina.

Salvador no topo
Salvador, que lidera o ran-

king, é reconhecida por seu 
Carnaval de rua, que atrai mul-
tidões todos os anos.

A mistura de trios elétricos, 
blocos e celebrações que to-
mam conta da cidade contribui 

para o seu apelo entre os foliões. 
A capital baiana se consolida 

como o destino mais popular en-
tre os entrevistados, reforçando 
sua posição como um dos prin-
cipais polos turísticos do país du-
rante o período carnavalesco.

A preferência pelo Nordes-
te também foi destacada pelo 
Ministério do Turismo em sua 
pesquisa “Tendências de Turis-
mo Verão 2025”, realizada em 
parceria com a Nexus - Pesquisa 
e Inteligência de Dados. 

O estudo já apontava a in-
clinação dos brasileiros por 
destinos praianos e festivos du-
rante esse período, tendência 
que se confirma com os dados 
da Booking.com.

Além da Bahia, outros oito locais do Brasil foram destacados
Tânia Rego / Agência Brasil

A cerca de um mês para o início das festividades, a região se destaca com nove destinos

Foi apresentado nesta 
quinta-feira, 30, no auditório 
Desembargador Artur Oscar 
de Oliveira Deda, do Tribu-
nal de Justiça do Estado de 
Sergipe (TS/SE), o estudo 
‘O Pagamento de Precatórios 
como Indutor para o Desen-
volvimento Local’, promovi-
do pelo TS/SE, em parceria 
com a Agência Sergipe de 
Desenvolvimento (Desen-
volve-SE) e o Banco do Esta-
do de Sergipe (Banese). Com 
o objetivo de demonstrar o 
impacto financeiro no estado 
com os pagamentos dos pre-
catórios, o estudo revelou que 
1.400 beneficiários foram 
habilitados e os pagamentos 
começaram em setembro do 
ano passado.

Precatório é o documen-
to judicial que obriga muni-
cípios, estados e União a pa-
garem dívidas com o cidadão, 
cujas ações judiciais estejam 
finalizadas. A quitação dessas 
dívidas dá credibilidade jun-
to a investidores e promove 
o crescimento econômico do 
ente federado. Até dezembro 
de 2024, o Estado aportou 
R$ 370,482 milhões no pa-
gamento de precatórios, 76% 
a mais que os R$ 209,867 
milhões pagos em 2023. A 
parceria com o TJSE esta-
beleceu acordos diretos com 
credores, ajudando a dar mais 
celeridade ao processo.

O Estado começou depo-
sitando R$ 10 milhões men-
sais em janeiro de 2023 para 
pagamento de precatórios. 
Hoje, esse valor é de aproxi-
madamente R$ 32 milhões 
mensais, o que equivale a 
cerca de R$ 400 milhões por 
ano, em um esforço conjunto 
entre a Procuradoria Geral 
do Estado de Sergipe (PGE) 
e a Secretaria de Estado da 
Fazenda (Sefaz).

Sergipe 
avança no 
pagamento 
de precatórios
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A Secretaria de Ordem Pú-
blica (Seop) iniciou a demolição 
de um prédio de três pavimen-
tos construído irregularmente 
na localidade do Portão Ver-
melho, na comunidade da Ro-
cinha, área sob forte influência 
do crime organizado. A obra 
não possuía nenhuma licença 
ou autorização da Prefeitura e 
está situada em uma área de en-
costa, o que pode trazer risco de 
desabamento em caso de chuvas 
fortes. Engenheiros da Prefei-
tura estimam um prejuízo de 
R$ 2 milhões aos responsáveis. 
Durante a operação, os agentes 
encontraram um bico de tor-
neira encaixado na parede para 
dar a entender que já havia uma 
instalação hidráulica no imóvel.

A USP abre a partir do dia 
3 de fevereiro as inscrições para 
o primeiro semestre de 2025 
do programa USP 60+. Em sua 
59ª edição, a iniciativa gratuita 
completa 31 anos de atuação. 
Realizada na capital e nos cam-
pi do interior, disponibiliza 
mais de 4,3 mil vagas divididas 
entre disciplinas regulares, ofe-
recidas nos cursos de gradua-
ção da USP, e atividades com-
plementares, que englobam 
cursos, palestras, excursões, 
práticas esportivas e didático-
-culturais. A consulta das va-
gas já está disponibilizada no 
site prceu.usp.br/usp60/. Os 
interessados não precisam ter 
vínculo com a universidade e 
devem ter mais de 60 anos.

Minas Gerais acumulou 
139.503 novos postos de tra-
balho com carteira assinada em 
2024, segundo dados do Ca-
dastro Geral de Empregados e 
Desempregados (Novo Caged), 
divulgados nesta quinta-feira 
(30/1). O resultado geral positi-
vo coloca o estado como um dos 
que mais geraram empregos no 
país no último ano. Desde 2019, 
o estado já contabiliza mais de 
875 mil novas carteiras assina-
das, e avança para bater a meta de 
1 milhão de empregos até 2026. 
O governador Romeu Zema dis-
se que o desempenho positivo é 
resultado de muito esforço para 
deixar o Estado menos burocrá-
tico e amigo de quem quer em-
preender e gerar empregos.

Seop demole 
prédio de três 
andares na 
Rocinha

USP abre 
vagas em 
cursos para a 
terceira idade

Quase 140 
mil novos 
empregos CLT 
em 2024

RIO DE JANEIRO SÃO PAULO MINAS GERAIS

A Área de Proteção Ambien-
tal de Conceição da Barra, uni-
dade de conservação sob gestão 
do Instituto Estadual de Meio 
Ambiente e Recursos Hídricos 
(Iema), receberá, no domingo 
(2), a 1ª etapa da Copa Norte 
Capixaba de Mountain Bike 
(MTB). O evento reunirá cerca 
de 200 atletas, além de acompa-
nhantes e simpatizantes do es-
porte, e tem como proposta inte-
grar a prática esportiva com ações 
de conscientização ambiental. A 
largada será às 8h, em frente ao 
Centro Tamar. Os ciclistas per-
correrão trilhas na mata de restin-
ga e estradas do interior da unida-
de de conservação, com trajetos 
de 40 km para a categoria Sport e 
50 km para a categoria PRO.

Copa Norte 
Capixaba de 
Mountain Bike 
neste domingo

ESPÍRITO SANTO

COB aprova 
postulação de Rio 
e Niterói pelo Pan

O Comitê Olímpico do 
Brasil (COB) aprovou a candi-
datura conjunta das cidades do 
Rio de Janeiro e Niterói para re-
presentar o país na disputa pela 
sede dos Jogos Pan-Americanos 
e Parapan-Americanos de 2031. 
O anúncio foi feito após votação 
na Assembleia Geral da entidade, 
em que os prefeitos do Rio de 
Janeiro, Eduardo Paes, e de Nite-
rói, Rodrigo Neves, defenderam 
a postulação das duas cidades.

“Essa é uma primeira etapa, 
ainda temos que vencer a disputa 
pela sede dos Jogos de 2031 de-
pois de uma votação na Panam 
Sports. Mas é óbvio que já é muito 
bom sair daqui com essa votação. 
Ou seja, o Brasil está unido em 
torno dessa candidatura do Rio 
e Niterói. Tenho certeza de que 
vamos sair vitoriosos e realizar os 
Jogos com muita qualidade. A 
estrutura está pronta, há pouca 
coisa que precisa ser feita e serão 

estruturas provisórias. Poderemos 
dar muito foco no esporte e no le-
gado”, disse Eduardo Paes.

No total, 50 votos foram 
computados: 33 dos represen-
tantes de Confederações e 17 dos 
atletas da Comissão de Atletas do 
COB. O placar final foi de 48 vo-
tos a favor da postulação da can-
didatura, um contra e um nulo.

“Esse resultado é muito ex-
pressivo, quase uma unanimida-
de. É um resultado extraordiná-
rio que reflete a vontade do Brasil 
de realizar os Jogos Rio-Niterói 
2031. Estes jogos representam 
um legado extraordinário para a 
população e o desenvolvimento 
da Região Metropolitana do Rio. 
O projeto da Linha Três do Me-
trô certamente é muito impor-
tante para o desenvolvimento do 
Rio e da Região Metropolitana. 
Mas ressalto a nossa convicção de 
que a marca desse Pan 2031 vai ser 
um legado para o esporte. Temos 

condições de, para as próximas 
gerações, elevar o país à condição 
de desenvolvido na educação, na 
cultura e no esporte”, ressaltou o 
prefeito de Niterói.

O próximo passo é o COB 
oficializar até o dia 31 a postula-
ção Rio-Niterói perante a Panam 
Sports, entidade máxima do es-
porte panamericano e respon-
sável pelos Jogos. E no dia 1º de 
fevereiro, a Panam Sports envia-
rá a documentação, incluindo o 
Questionário para o Dossiê de 
Candidatura, que deverá ser de-
volvido até o dia 30 de abril.

Em 1º de maio, o presidente 
da Panam Sports divulgará quais 

cidades poderão ser considera-
das candidatas. Até o momento, 
além de Rio-Niterói, somente a 
capital do Paraguai, Assunção, 
oficializou sua candidatura.

“O prazo para envio à Panam 
com a confirmação da candidatu-
ra termina na sexta-feira. Vamos 
ver quais são as cidades candidatas 
e partir para a construção políti-
ca. Sentar com as confederações 
da América, conversar com o 
Paraguai e ver se é possível fazer 
um acordo. Vamos começar a 
trabalhar para que Rio e Niterói 
sejam confirmadas como sede dos 
Jogos”, explicou o presidente do 
COB, Marco La Porta.

 Divulgação/ Prefeitura do RJ

Candidatura do Rio e Niterói ao Pan foi aprovada pelo COB
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CEU de Cultura

Preso com celulares sem procedência

Centro Administrativo Campos Elíseos

Apoio aos dependentes químicos

Contorno de São Domingos na Serra

O Governo do Rio de Ja-

neiro selecionou, vistoriou 

e adequou 20 terrenos 

para a construção dos 

CEUs da Cultura - equi-

pamentos comunitários, 

voltados para a educação, 

cidadania, arte e renda 

- com recursos do Novo 

PAC para o Rio de Janeiro. 

A capital receberá duas 

unidades, enquanto ou-

tras 18 cidades fluminen-

ses serão contempladas 

com uma cada. No Estado 

do Rio, a seleção dos ter-

renos ocorreu por meio 

da parceria do Programa 

Cidade Integrada com a 

Secretaria Estadual de 

Cultura e Economia Criati-

va e da Empresa de Obras 

Públicas do Estado do Rio 

de Janeiro (EMOP-RJ). 

Para o governador 

Cláudio Castro, a criação 

desses espaços é uma 

maneira eficaz de demo-

cratizar o acesso à cultura. 
O Estado do Rio de 

Janeiro será a unidade fe-

derativa do Brasil com o 

segundo maior número 

de CEUs da Cultura cons-

truídos por intermédio de 

aproximadamente R$ 40 

milhões em recursos do 

Governo Federal. 

O CEU da Cultura é um 

equipamento de peque-

no a médio porte e cará-

ter comunitário, terá entre 

300m² e 500m², composto 

por espaços associados à 
expressão corporal, edu-

cação cidadã, arte e edu-

cação, trabalho e renda e 

meio ambiente. Por meio 

do Cidade Integrada, o Ja-

carezinho, na Zona Norte 

do Rio, e o Cesarão, na Zona 
Oeste, receberão unidades. 

O projeto marca a exper-

tise do Programa Cidade 

Integrada para a criação de 

projetos integrados à ne-

cessidade da sociedade.

“O Cidade Integrada 

está participando de todos 

os projetos”, afirmou a co-

ordenadora do programa, 

Ruth Jurberg.

A Polícia Militar deteve um 

homem que transportava 

mais de R$ 1 milhão em 

celulares sem procedên-

cia. O flagrante ocorreu no 
bairro Parque Novo Mun-

do, na zona norte de São 
Paulo. O motorista per-

cebeu a movimentação 

policial e entrou em uma 

transportadora, simulan-

do ser um cliente. No carro 

em que ele estava foram 

encontrados 122 celulares 

de alto valor e um smar-

twatch sem nota fiscal. O 
homem foi detido e con-

duzido ao 73º Distrito Po-

licial (Jaçanã) e, posterior-

mente, à Polícia Federal. 
Diligências são realizadas 
para verificar se os apare-

lhos são produtos de rou-

bo ou furto na região.

O Governo do Estado de 

São Paulo realizará Audi-
ência Pública para apre-

sentação do projeto de 

concessão do novo Cen-

tro Administrativo do Go-

verno do Estado de São 

Paulo, a ser construído 

no bairro dos Campos Elí-

seos. O projeto faz parte 
do processo de requalifi-

cação do centro da capi-

tal e prevê a construção, 

reformas, adequações, 

manutenção, conserva-

ção, gestão e operação 

do complexo, que abriga-

rá secretarias, fundações 

e autarquias estaduais, 

além de novas áreas de 

convivência e serviços. A 

consulta pública sobre o 

projeto segue aberta até 

26 de fevereiro de 2025.

O vice-governador de 

Minas Gerais, Professor 

Mateus, participou do 

lançamento do edital 

de credenciamento do 

programa Rede Comple-

mentar, que vai ampliar 

em mais de 100% as vagas 

de acolhimento voluntá-

rio, em caráter residencial 

transitório, em comuni-

dades terapêuticas que 

atendem a dependen-

tes químicos. O Governo 

de Minas, por meio da 

Sejusp, projeta dobrar a 

capacidade de atendi-

mento em 2025, indo das 

atuais 492 vagas para mil 

(103%), e expandir ainda 

mais, chegando a 2.580 

(424%) em 2026.

O governador do Espírito 

Santo, Renato Casagrande, 

assinou a ordem de servi-

ço para obras do Contorno 

de São Domingos, que vai 
conectar Serra Sede, Resi-

dencial Centro da Serra e a 

BR-101, contornando o bair-

ro São Domingos. O investi-
mento é de R$ 85 milhões, 

por meio de convênio en-

tre o Governo do Estado e 

a Prefeitura da Serra. As in-

tervenções englobam uma 

série de melhorias funda-

mentais para a segurança 

e funcionalidade do trecho 

da Rodovia Audifax Barce-

los. O projeto reduzirá trân-

sito e tempo de viagem 

entre as regiões central e 

litorânea do município.

Divulgação/ Gov RJ

Governo do Rio selecionou e adequou 20 terrenos

No Rio, Cidade Integrada tem 
projetos para comunidades

Passagens de fauna nas 
rodovias de São Paulo

Os sistemas de monitora-
mento das rodovias paulistas 
têm registrado importantes 
movimentações nos trechos 
concedidos. São flagrantes de 
animais silvestres se deslocando 
em segurança pelas passagens de 
fauna, o que mostra a eficiência 
desse tipo de travessia e a saúde 
do ecossistema da região.

Os corredores, que podem 
ser subterrâneos ou aéreos, au-
xiliam as espécies a atravessa-
rem a estrada de um lado para o 

outro sem cruzar diretamente a 
pista de rolamento, garantindo 
a preservação e a biodiversida-
de, bem como a segurança dos 
motoristas. Instaladas em pon-
tos estratégicos de 29 rodovias 
concedidas no estado de São 
Paulo, atualmente são 415 es-
truturas em funcionamento e 
mais 121 previstas para serem 
implantadas, segundo dados da 
Artesp – Agência de Transporte 
do Estado de São Paulo.

Conforme explica Eduardo 

Alves Neder, especialista em Re-
gulação de Transporte – Meio 
Ambiente da Artesp, as passa-
gens são construídas de acordo 
com as principais espécies que 
ocorrem no trecho, podendo 
ser secas, úmidas ou mistas. “Na 
concessionária Tamoios, por 
exemplo, há duas passagens aé-
reas focadas em primatas, bem 
como um viaduto vegetado, o 
primeiro desse tipo no estado”, 
explica Neder.

Junto às passagens de fauna, 

outras medidas têm sido imple-
mentadas ao longo da malha 
viária para a redução de atro-
pelamentos de fauna silvestre, 
como o reforço na sinalização 
de advertência, redução de ve-
locidade nas áreas próximas a 
habitats naturais ou rotas de mi-
gração, campanhas de conscien-
tização, instalação de alambra-
dos em locais críticos e remoção 
de obstáculos à fauna na divisão 
das pistas.

Além das disponíveis, lotes 
de rodovias com a previsão de 
receber mais travessias novas 
são a Eixo-SP, com 32, e a Via 
Paulista e a Entrevias, com 30 
cada. “Dos projetos a serem exe-
cutados, existe a predominân-
cia de passagens inferiores com 
a adaptação de drenagens ou 
pontes, ou com a implantação 
de passagens exclusivas”, com-
pleta Neder.

Entre 2019 e 2023, mais de 
36 mil animais silvestres foram 
atropelados nas rodovias con-
cedidas de São Paulo, segundo 
levantamento da Artesp. Para 
mitigar esses acidentes, as novas 
concessões da Nova Raposo e 
Rota Sorocabana preveem a im-
plantação de passagens aéreas 
e subterrâneas em trechos que 
abrangem 27 cidades.

Estado garante travessia segura em 415 pontos estratégicos das vias
Divulgação/ Entrevias

Em fevereiro de 2024, as câmeras da Entrevias registraram onças-pardas na SP-333
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As atividades do Verão 
Maior Paraná, do Governo do 
Estado, são aprovadas por 85% 
das pessoas que conhecem o 
programa, de acordo com uma 
pesquisa de opinião feita em 
todo o Estado. 

O índice demonstra o su-
cesso do projeto, que oferece 
uma ampla programação de 
shows, campeonatos esporti-
vos, atividades recreativas e ser-
viços no Litoral do Paraná e no 
Noroeste.

A pesquisa, realizada pelo 
instituto IRG Pesquisa, foi feita 
entre os dias 27 e 29 de janeiro. 
Ao todo, foram ouvidas 2.658 
pessoas, que responderam se 
elas aprovavam ou desaprova-
vam o Verão Maior Paraná.

Os investimentos do go-
verno gaúcho na rede assisten-
cial hospitalar do Estado têm 
qualificado o atendimento à 
população em todas as regiões 
do Estado. É o caso do Hospital 
Tramandaí, no Litoral Norte, 
que em 2024 passou por uma 
reforma do telhado e do piso. 
Realizada com R$ 282,6 mil 
em recursos do Estado, a obra 
permitiu a reabertura do Cen-
tro Obstétrico. A instituição 
tem grande importância para 
o atendimento da região, sen-
do referência para gestação de 
alto risco e tendo realizado 140 
partos mensais em 2023. Conta 
com 11 leitos obstétricos cirúr-
gicos e oito leitos obstétricos 
clínicos.

O Departamento de Trân-
sito do Paraná (Detran-PR) 
regulamentou o uso de tecno-
logias embarcadas de assistên-
cia de direção nos veículos dos 
Centros de Formação de Con-
dutores (CFCs) do Estado. A 
medida permite que as autoes-
colas utilizem carros equipados 
com dispositivos tecnológicos, 
tanto nas aulas quanto nos exa-
mes práticos de direção da cate-
goria “B”. A regulamentação é 
válida em todo o Paraná desde 
o dia 10 de janeiro.

Entre as tecnologias que 
passam a ser autorizadas estão 
câmeras de ré, sensores de esta-
cionamento, sistemas de alerta 
de cinto de segurança e assis-
tente de partida em rampa. 

Programação 
e atividades do 
Verão Maior 
no Paraná

Qualificação em 
atendimento 
no Hospital 
Tramandaí

Uso de 
tecnologias 
em 
autoescolas

PR RS PR

O governo do Estado, atra-
vés da Secretaria de Justiça, Ci-
dadania e Direitos Humanos, 
realizou na quarta, a segunda 
edição do Troféu Visibilidade 
Trans Juliana Martinelli. Ao 
todo, 38 personalidades foram 
premiadas por ações desenvol-
vidas em 2024, na promoção de 
uma cultura de respeito à diver-
sidade, no combate à transfobia 
e na visibilidade da pauta trans, 
em diversas cidades gaúchas.

Reunindo homenageados, 
convidados e lideranças da 
pauta LGBTQIAPN+, mais 
de 200 pessoas estiveram pre-
sentes no Teatro Túlio Piva, 
em Porto Alegre, para marcar 
o Dia Nacional da Visibilida-
de Trans. 

Governo presta 
homenagem 
às pessoas 
trans

RS
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Programa Energia Boa

SC gera 71% postos de trabalho

289% mais cirurgias eletivas

Investimento de R$ 360 milhões

Diretoria de Vigilância Sanitária

O governador Jorginho 
Mello anunciou nesta 
quinta-feira, 30, o início 
do processo de desativa-
ção do Complexo Peni-
tenciário da Agronômica, 
na região Central de Flo-
rianópolis. 

Esse é um pedido an-
tigo da comunidade. Jor-
ginho Mello declarou que 
a retirada da penitenciária 
do Centro da Capital irá 
ocorrer até 2026 e a inicia-
tiva faz parte de um gran-
de pacote para o Sistema 
Penal de Santa Catarina.

“Nós estamos refor-
mulando todo o sistema 

prisional de Santa Catari-
na. Passando tudo a lim-
po. Tiramos o Estado do 
cheque especial e agora 
vamos investir para abrir 
9 mil novas vagas. Um in-
vestimento que nunca foi 
feito antes”, disse o gover-
nador.

Com as novas vagas 
abertas nos próximos dois 
anos, o déficit no sistema 
prisional de Santa Catari-
na será zerado. 

Além disso, será pos-
sível redistribuir os ape-
nados do Complexo da 
Agronômica para outras 
penitenciárias. 

Órgãos do Governo de 
Santa Catarina que com-
põem o Comitê Gestor do 
Programa Energia Boa 
realizaram nesta quar-
ta-feira, 29, mais uma 
reunião estratégica para 
avançar na operacionali-
zação do programa. 

A prioridade é o ali-
nhamento das políticas 

de regulamentação, li-
cenciamento ambiental, 
crédito e definição de um 
planejamento para exe-
cução de investimentos 
públicos e privados. O 
Programa Energia Boa foi 
lançado em 2024 como o 
maior programa estadual 
de fomento à expansão 
de energia limpa do país.

Santa Catarina criou 
106.392 novos postos de 
trabalho formal em 2024, 
71% superior ao  conso-
lidado do ano de 2023, 
quando foram criadas 
62.195 vagas. Os dados fo-
ram divulgados na quin-
ta, pelo Novo Caged, que 
apresenta a síntese de 
resultados sobre a movi-
mentação de emprega-

dos do mercado de tra-
balho formal. “Fechamos 
2024 com muitos indica-
dores positivos e a gera-
ção de emprego é mais 
um deles. Só mostra que 
a nossa economia é forte 
e dinâmica. Novas empre-
sas estão chegando em 
Santa Catarina e as que já 
estão aqui, crescem ainda 
mais”, disse o governador.

Investimentos do Governo 
do Estado e a priorização 
para reduzir o tempo de 
espera das cirurgias eleti-
vas vem colocando Santa 
Catarina, mais uma vez, 
em destaque nacional. 
Dados divulgados pelo 
Ministério da Saúde con-
firmam o crescimento de 
289% em relação a 2023. 
De janeiro a novembro 

de 2024 o Estado realizou 
268.061 mil procedimen-
tos, enquanto em 2023 
foram 68.912 mil. Eram 
pessoas que estavam há 
anos aguardando por 
um procedimento eletivo 
e que finalmente estão 
sendo atendidas. O Esta-
do  aportou ao conjunto 
de hospitais municipais e 
filantrópicos. 

Com o apoio do Governo 
do Estado, a multinacio-
nal Kellanova anunciou 
nesta terça-feira, 28, um 
total de R$ 360 milhões 
em novos investimentos 
em sua operação em São 
Lourenço do Oeste até 
2026. Com a inauguração 
de um centro de distribui-
ção e a expansão da atual 
fábrica, a empresa deve 

gerar pelo menos 140 no-
vos empregos na cidade 
catarinense nos próximos 
dois anos.

Santa Catarina abriga 
hoje o maior parque in-
dustrial da Kellanova na 
América Latina e um dos 
três maiores do mundo. A 
empresa é detentora de 
marcas conhecidas como 
Pringles e Sucrilhos.

A Secretaria de Estado 
da Saúde de Santa Cata-
rina, por meio da Direto-
ria de Vigilância Sanitária 
do Estado e da Gerência 
em Saúde Ambiental, em 
parceria com a Escola de 
Saúde Pública de Santa 
Catarina, promove a 4ª 
turma do curso Vigilância 
em Saúde das Populações 

Expostas a Agrotóxicos. O 
curso tem como objetivo 
apresentar as Diretrizes 
Nacionais para a Vigilân-
cia em Saúde de Popula-
ções Expostas a Agrotóxi-
cos e a síntese do trabalho 
a ser desenvolvido pelas 
Secretarias Municipais de 
Saúde para a implemen-
tação da VSPEA.

Eduardo Valente/GOVSC

Esse é um pedido antigo da comunidade

Processo para retirada da 
penitenciária da Agronômica 

Investimento de R$ 2,2 
milhões em infraestrutura

Um dos mais belos atrativos 
turísticos e de preservação am-
biental do Brasil, a Ilha do Mel, 
em Paranaguá, está passando 
por uma série de melhorias para 
o atendimento de moradores e 
turistas. As intervenções, que 
somam R$ 2,2 milhões em in-
vestimentos, vão renovar as 
praças ao ar livre e de alimenta-
ção em Encantadas; e o centro 
receptivo de visitantes e o escri-
tório do Instituto Água e Terra 
(IAT), ambos localizados em 
Nova Brasília.

As obras, que iniciaram em 
maio de 2024, têm prazo de 
conclusão de 12 meses e são 
executadas pela empresa Power 
Tecnologia Ltda., vencedora da 
licitação pública.

De acordo com o secretário 
de Estado do Desenvolvimento 
Sustentável, Everton Souza, o 
objetivo é fazer com que o tu-
rismo seja uma das locomotivas 
do desenvolvimento do Paraná. 
“São investimentos importan-
tes que vão melhorar a infraes-
trutura da ilha, atrair mais visi-
tantes e impactar diretamente 
na geração de emprego e renda 
para a comunidade. Projetos 
voltados para atender os turis-
tas, mas que serão produzidos 
pelos moradores locais. Eles 

que ficarão responsáveis pelos 
boxes de alimentação e artesa-
nato”, destacou.

Entre as obras mais avança-
das está a praça ao ar livre em 
Encantadas, já concluída e que 
deverá ser entregue na próxima 
semana, após a finalização das 
obras de drenagem do córrego 
ao lado. Com espaço de 710 
metros quadrados, as interven-
ções incluem a instalação de 
equipamentos de playground, 
bicicletários, bancos, lixeiras, 

um pequeno palco para apre-
sentações culturais e três quios-
ques para a venda de produtos 
típicos da região, cada um com 
capacidade para dois empreen-
dimentos.

A praça também tem outra 
função importante: auxiliar na 
proteção ambiental da Unidade 
de Conservação (UC), prote-
gendo o córrego que passa pelo 
parque, beneficiando a drena-
gem da água e reduzindo o as-
soreamento no local. O investi-

mento total é de R$ 494 mil.
Outro investimento que 

trará ganhos significativos 
para a população local é a revi-
talização completa da praça de 
alimentação, garantindo um 
espaço adequado para eventos 
e atendimento a moradores e 
turistas. A previsão é de que 
ela seja concluída dentro de 
três meses. O local terá 803 
metros quadrados, com oito 
boxes para alimentação, novos 
sanitários e chuveiros. 

As intervenções pretendem renovar as praças ao ar livre
Roberto Dziura Jr.

As obras, que iniciaram em maio de 2024, têm prazo de conclusão de 12 meses

O governo do Estado, por 
meio da Secretaria da Saúde 
(SES), formalizou na tarde des-
ta quinta-feira (30/1) contratos 
com 19 hospitais que vão possi-
bilitar a oferta de mais 19,9 mil 
consultas e exames à população 
em cardiologia, oftalmologia, 
ortopedia, otorrinolaringolo-
gia e oncologia, além daquelas 
já contratadas. 

Os recursos para a realiza-
ção dos procedimentos fazem 
parte do programa Mais Aces-
so a Especialistas, do governo 
federal, voltado para ampliar e 
qualificar o acesso a atendimen-
tos de saúde. Na semana passa-
da, já tinham sido assinados os 
primeiros contratos no âmbito 
do programa para oferecer 4,4 
mil exames e consultas em São 
Jerônimo, Erechim e Santa Ma-
ria, através de três hospitais.

Ao todo, serão realizadas 
por ano no Estado mais 283,2 
mil Ofertas de Cuidados Inte-
grados (OCIs), como são defi-
nidas as consultas e exames no 
programa federal. Desse total, 
177,8 mil já estão definidas, 

com a adesão dos hospitais. Nas 
próximas semanas, serão assina-
dos contratos para oferecer ou-
tros 90 mil procedimentos em 
66 hospitais de municípios sem 
gestão plena.  

“É uma grande alegria es-
tarmos neste ato em que a 
parceria entre as instituições 
demonstram a vontade de fazer 
mais. O governo do Estado, ao 
implantar o Gercon, programa 
de gerenciamento de consultas, 
passou a ter, a partir de 2023, a 
definição do tamanho das filas 

no Rio Grande do Sul. Temos 
hoje condições de conhecer a 
demanda por consultas e de 
planejar, junto com os municí-
pios e com apoio do governo 
federal, ações concretas para 
reduzir o tempo de espera e dar 
agilidade aos atendimentos”, 
destacou a titular da SES, Arita 
Bergmann.

A secretária ressaltou ain-
da que, apesar de ter que lidar 
com os impactos da  calami-
dade climática do ano passa-
do, o Rio Grande do Sul foi o 

primeiro Estado a estruturar o 
plano de participação no Mais 
Especialistas, entregue em se-
tembro. Ela também apontou 
iniciativas do Estado, como o 
SERMulher, programa espe-
cializado na saúde da mulher 
para a redução de filas. 

“Estamos trabalhando 
muito para diminuir o tempo 
de espera dos pacientes. Isso é 
possível porque contamos com 
o apoio das entidades e alinha-
mento com diferentes instâncias 
para o atendimento”, disse Arita.

“É um programa importan-
te para todo o Estado na área de 
saúde”, reforçou o prefeito de 
Camaquã, Abner Dillmann, que 
representou os municípios bene-
ficiados na na cerimônia de assi-
natura. “Para nós, como gestores, 
é um momento importante. Es-
tamos qualificando a saúde e re-
solvendo gargalos”, acrescentou.

Para a superintendente do 
Ministério da Saúde, Maria 
Celeste Sems, é importante o 
esforço do Estado e da União 
para reduzir o tempo de trata-
mento de pacientes. 

Oferta de consultas especializadas
Alina Souza/Ascom SES

Cardiologia e oncologia são algumas das especialidades
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